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0MANO mais velho do 
papae, informa Stellinha, 
ê a pessoa mais sympathi• 
ca da família; franco , ama- 
i/cl e com o coração maior 
que a sua fazenda de café. 
De vez em quando vem á 
cidade descançar dos tra¬ 
balhos do campo. E 9 
alegre, folião e generoso. 
Naturalmente elle não se 
chama ‘‘Caramba”; o seu 
nome é Mathius; mas nós 
lhe puzemos esse appelido 
porque , sempre que algu¬ 
ma o satisfaz ou sur pre¬ 
bende, elle exclama com o 
seu vozeirão de homem do 
campo: Caramba! 


/X TTH PAPAMT3A VrAfl/^A iC —__i_ . _ _ 

suas vindas á cidade, exceder-se no fumo e no álcool, passar noites * 

em claro a divertir-se com amigos e o resultado é, pela manhã, uma dor de cabeça e um 
mal estar de todos os diabos. * 

0 tio não se impressiona; é que elle já conhece o remedio infalliveJ para o mal; dois 
comprimidos de 


rinho! C * nC '° m * nu ^ os * ' * ^ aram ^ a * wl-o alegre e lépido como um passa- 

Por isso, sempre que vem à cidade, traz comsigo um tubo do excellente 
remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ao 

depois /cafiaspiVba N ° mGU “ rancho ” costuma «Ue dizer, primeiro o pão 0 


E que o tio Caramba sabe muito bem que 
nada de melhor existe contra as dores de 
cabeça, de dentes e de ouvido $ nevralgias e 
rheumatismos. Este remedio allivia rapi¬ 
damente, restaura as forças e não affecta o 
coração nem os rins . 


A. próxima apresentação que a Vossas Se¬ 
nhorias fará a sympathica Stellinha é do 
um personagem interessantíssimo, o Sr, 
Medeiros, noivo de sua mana, político, li¬ 
terato, orador, etc, etc, Não deixem de tra¬ 
var relações com elle. 
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(%a nào tèm cafiehb Jmnatò 
RejuveNe/ciDA coMPt>eTAMeNTe 


É . V. Exa. sabe perfeitamente que os cabellos brancos 

envelhecem; que essas fibras prateadas que gradualmente 

vão cubrindo sua cabelleira, quitam-lhe belleza? Por que 

' não os combate? 

Hoje não ha nada tão facil como devolver ao cabello 
canoso sua primitiva e original cor: — louro, castanho ou 

preto — usando pelas manhãs, ao pentear-se, a 

Agua de Colonia Hygiemca "CARMELA” 

Aos poucos dias notará V. Exa. como seus cabellos brancos começam a 
desapparecer, recobrando sua côr natural. 

EM TODAS AS DROGARIAS, PHARMACIAS E PERFUMARIAS. 


AGUA DE COLONIA HYGIENICA 





IMPORTANTE. Participamos gue, em nosso escriptorio, distribuímos lindos e variados BRIN 

DES em troca de Vidros vasios de “CARMELA”. ’ 













OS MELHORES APPARELHOS CINE 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 


da celebre marca allemã “Nitzsche", “Saxo- 
nia V”, simples, “Saxonia V", duplo que são: 
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Rua Senador Dantas, 91 

Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglitz; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia.; Rua dos Andradas, 163 A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 


'Vár de Arroz 
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Barcelona, 


Leiam “O Tico-Tico 









Directores: MARIO BEHR 1 NG « 
A. A. GONZAGA 
Direotor-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mezes, 40$- 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem toma¬ 
das e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com valor 
declarado) deve ser dirigida á Socie¬ 
dade Anonyma O MALHO. — Rua 
do Ouvidor 164. Endereço Telegraphi- 
co: O MALHO — Rio, Telephones: 
Gerencia: Norte, 5.402; Escriptorio: 
Norte, 5.818. Annunoios: Norte, 6.131. 
Officinas: Villa, 6 . 247 - Succursal em 
S. Paulo dirigida por Dr. Plinio Ca¬ 
valcanti. — Rua Senador Feijó n. 
27 — 8* andar — Salas 86 e 87 — 
São Paulo. 


Publicidade-Glvim&Freitas 


MODELO 62 


DEUS CORÔA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 


A felicidade é mais necessária para a 
mulher, qup narn 0 ho«vem. Pn<r tasn 
não pôde ser f liz a mulhe qi:e não tem 
attractivos. 


O creme Rugol, sendo usado com assí¬ 
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, suibstituindo-as por uma 
Pelle avelludada e cheia de frascôr. 

O oreme Rugol, mesmo usado apenas 
como fixador de pó .de arroz, conserva 
a louçania physionomica, fortalecendo a 
têz, dando-lhe um tom sadio. 


A belleza consiste apenas n’uma ques¬ 
tão de exceillente pelle. que representa 
a mocidade. 


O creme Rugol é usado diariamente 
por milhares de mulheres que deslum¬ 
bram pela sua belleza. 


VANTAGENS DO RUGOL 


l'ma simples lavagem faz di 
recer os seus vest gios. 


Faça uma leve massagem na pelle, 
após uma bôa camada de creme Rugol, 
espalhando-a com os dedos, de modo a 
fazel-a attinglr todos os póros e em to¬ 
das as partes do rosto. Depois de bem 

* absorvido velo, „«ro.. farn Ateor TC &0 rapMa. 

i.so de um bom pó de arroz, e sent rã 

logo a pelle limpa, fresca e assetinada. 1». Adherencia perfeita, usado como fi 

As massagens com creme Rugol no X ^° T 3 ’ e PÓ de arr ° Z- 

rosto, pescoço, braços e maos, fazem 5o. Não contém gordura, 
desapiparecer as manchas e sardas, por 

mais rebeldes que sejam. 6». Perfume inebriante e suave. 

Rugol c encontrado nas boas pharmacias, drogarias 
. / " 1 e perfumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu 

/ fornecedor, queira cortar 0 coupon abaixo e nos man¬ 

dar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 

Únicos Cessionários puni n America ao Suis ALVIM & FREITAS — R,.„ 1 I 0 

Cnrnio. 11 — Cnixn, 1370 — S. Paulo 


Innocuidade absoluta; até uma cre 
ança recem-nasci.ãa póde usal-o. 


PATENTE 12511 ? 

Com este modelo de cinta inteiriça íç 
de borracha rosa pura em lençol, S 
na cór de. carne, temos obtido per- 
feita elegancia e fórma impcccavel S 
do corpo deformado pela obesidade. ? 
Fabricação exclusiva de Henrique ,» 
Scliayé & Cia. — Avenida Gomes í 
Freire, 19 e 19 -A—Rio de Janeino i 


Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de Nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer 0 seu futuro! Escreva, com 
enveloppe prompto para a resposta, 
á Sra. Mucsot de Tort. — Caixa 
Postal 2417 — Rio de Janeiro. 


COUPON 

Srs. Alviin & Freitas — 

S. Paulo 

Junto remietto-lhes um V 
quantia de 12Ç000, afim de 
enviado pelo correio um n 
Rugol. 


Caixa. 1379 


NOME . 
RUA . .. 
CIDADE 
ESTADO 


TODOS OS SABBADOS 

Leiam “ O MALHO” 
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Cinturte 



Vienna... a capital mais linda da Europa... Vienna... 
a capital mais alegre do mundo... Vienna... 

o paraíso dos amores... 


O “PRATER ”... o mais famoso par¬ 
que de diversões ... onde se brinca c 
se flirta... a valer... e ninguém se 
incommoda... 


Na terra da opereta as aventuras reaes 
são mais frequentes do que nos 
romances. 


Neste magnifico, “modernissimo” film da 

U R A N I A 

se tem a prova de que soou na cinematographia a hora da victoria definitiva 
dos allemães, pois, elle é tão bom como os melhores films americanos 

.— no proprio genero dos americanos. 

Uma adoravel pequena 

Com a adoravel IMOGENE ROBERTSON 
1)0 DIA 16 DE JANEIRO EM DEANTE NO 
OUTRA VICTORIA DO PROGRAMMA URAiNIA. 

O LYRICO NÂO FAZ PROGRAMMAS DE VERÃO. OS SEUS FILMS 
SÃO COMO OS DE INVERNO, FILMS DE REAL VALOR. 




























Amor ! 


Cíutcirít 

Hflystesrí O ! Conhece o bolchevismo? 



A Sociedade Anonyma “O Malho” 
editou em seis artísticos fascículos il- 
lustrados a vigorosa obra de Fernando 
(Jssendowski — “ Brutos, Homens e 
Deuses ” — o mais honesto depoimento 
^ue até agora se escreveu sobre a po- 
itica sanguinaria do bolchevismo na 
Rússia. Ossendowski é da Polonia e 
issistiu elle proprio as scenas horríveis 
descriptas neste livro já traduzido em 
todas as linguas cultas e passado para 
o tilm cinematographico. 

PEÇA HOJE MESMO PELO 
CORREIO 

seis fascículos da obra completa, 
.•nviando em vale postal, carta com 
/alor declarado ou em sellos do cor¬ 
reio, 3 $ 000 , á Sociedade Anonyma 
“O Malho” — Rua do Ouvidor, i 6 \ 
- Rio. 


0 cinema foz a consagração definitiva da maravilhosa novelln 
phanlastica rio romancista iiiglez H. Ridcr llaggard — 


c c 



LLA” 


f i • *' . C r^ s o m • - * * \ 


Mulher c demonio, bruxa e fada — indo isto pode sim- chama¬ 
da a linda protagonista deste romance e cuja vida parecia eterna. 
Quantos séculos terá vivido no seu palacio subterrâneo, para além 
de pantanos intransponíveis, na África, a loura heroina' deste em¬ 
polgante enredo?... 

ESTA a venda em todos os jornaleiros e em todo 0 

BRASIL 

em fascículos illustrados a 500 réis no Rio e a 600 réis ims Esla- 
dos, rpie são publicados semanal mente. 

PEÇA OS SEIS FASCÍCULOS 

de que se compõe a obra. remei,tendo os 3?500 cm vale postal, car¬ 
ta registrada ou em sellos do correio á 

SOCIEDADE ANONA MA O MALHO” — Rim do Ouvidor, 1(0_ipp 
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0.QTTAS -X.BW 

LABORATCSiC 
NUTRCTMLRAFICO 


PARA TODOS...-E’ A-REVISTA 
DO MUNDO ELEGANTE 












































































































































talha, deficiente, 
reforma. 


SSA questão dos menores em 
Cinemas e theatros que ora 
se agita dividindo-se as opi¬ 
niões em favoráveis e des¬ 
favoráveis á louvadissima 
intervenção do Dr. Mello 
Mattos tem a grande vanta¬ 
gem de pôr outra vez em 
fóco a censura, toda gente 
concorde em consideral-a 
carecedora de uma completa 


Nós não criticamos o censor. 

Elles.agem dentro do regulamento e sob a 
orientação do chefe de policia. 

As precauções policiaes visam exclusiva¬ 
mente as boas relações internacionaes e a pro¬ 
paganda de princípios subversivos. 

Assim é que um film como "O Barqueiro 
do Volga' foi prohibido sob o pretexto de con¬ 
ter propaganda bolshevista. 

E o caso desse film é interessante. Em São 
Paulo ha uma censura também, policial, como a 
nossa. 


E a sua preoccupação é de evitar allusõi 
ás crenças religiosas. 

_ ^ rri niateria de moralidade cinge-se á m< 
dição do tempo que duram os beijos, encurtar 
do-os pelo córte de alguns cent : metros de fita, s 
lhe parece que o contacto peccaminoso se prc 
longa escandalosamente. 

O Barqueiro do Volga" foi estreado no vi 
sinho Estado. Lá foi censurado e durante sema 
nas manteve-se na téla. 

Chegado ao Rio foi prohibida a sua exhi 
biçào. 


Por que essa differença de critério? 
Incidentes como esse é que estão justa- 
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mente a demonstrar a necessidade de modificar 
a censura apparelhando-a para o exercido de 
funcções de elevado alcance como em toda terra 
civilisada acontece. 

Fosse outro o seu apparelhamento e não te¬ 
ríamos necessidade da intervenção do Juizo de 
Menores, porquanto a censura se converteria no 
seu melhor auxiliar, evitando-lhe um trabalho 
exhaustivo. 

A grita que provocou a intervenção do Dr. 
Mello Mattos teve essa utilidade 

Focalisou a questão da censura. Vamos vèr 
se ao abrir os seus trabalhos o Congresso cogi¬ 
tará do assumpto, exhumando da pasta de an- 
nuncio de Legislação e Justiça o projecto Deo- 
dato Maia que ha uns seis annos apresentado, 
lá continua a dormir o. somno da innocencia. 


Continuam as queixas dos proprietários de 
Cinemas contra a acção do Juiz de Menores. 

Allegam muitos que a continuar a prohibi- 
ção vêrise-ão forçados a fechar suas portas. 

Se assim é de facto, ahi está a prova de que 
a maior parte da clientella dos Cinemas, princi¬ 
palmente dos bairros, é constituída de cre- 
anças. 

E se as creanças constituem a maioria, o 
remedio não é fechar as portas e sim modificar o 
critério na organisação dos programmas. 

Não ha muito tempo um dos Cinemas da 
praça Saenz Pena annunciava uma das famosas 
e nunca assás decantadas matinées infantis, com 
distribuição de “bonbons" e brinquedos. 

Toda a creançada dos bairros proximos 
affluiu. A casa estava á cunha. 

O programma estava á altura da mentali¬ 
dade do gerente. 

Era nada mais nada menos que o film alle- 
mão "Siegfried". 

Imagine-se! 

E á noite, do mesmo dia. em sessão que não 


se destinava a infancia. o programma constava 
de um filrn de Harold Lloyd! 

E queixam-se gerentes desse calibre, da in¬ 
tervenção do Juiz de Menores . 

Também o leiteiro que frauda o leite com 
aguas impuras, polvilho e. quejandas porcarias 
não acha justa a intervenção da Saude Publica 
que lhe apprehende a droga, inutilisa-a, appli- 
cando-lhe uma multa pela tentativa de envene¬ 
namento caracterisada. 

Elle grita que lhe estão a impedir a liber¬ 
dade de commercio. que isso é um attentado aos 
seus direitos, que neste paiz não se póde viver, 
etc.. etc. 

Não sabemos como ainda não obtiveram 
“habeas-corpus" e com essa garantia a plena li¬ 
berdade de attentar impunemente çontra a 
saude physica e moral dos nossos filhos, leitei¬ 
ros e gerentes de Cinema. 

Se os portadores das mais graves moléstias 
ahi estão entrando livremente no paiz. apezar 
das prohibições da Saude Publica, por autoriza¬ 
ção do Juiz Federal da 2'-Vara graças á "licen¬ 
ciosa" interpretação do instituto juridico do 
"habeas-corpus" que entre nós se converteu em 
manto protector de quanto abuso existe, não é 
dema>s que amanhã o mesmo magistrado ga¬ 
ranta a plena liberdade de arruinar physica e 
moralmente a infancia, concedendo “habeas- 
corpus" aos inconscientes e criminosos explora¬ 
dores que offereccm esses venenos á população 
incauta. 


Ahi está indicado o caminho aos protes¬ 
tantes . 

Por que não o tratam? 

O caminho até aqui seguido foi errado. 

(Termina no fim do numero) 

SCENA DO FILM 
BRASILEIRO "MORPHIN A ” 



Cin turfe 
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"Os "close-ups” registravam que na 
alma da “Princeza Maria”, Vilma 
Banky, passava um film de Tour- 
jansky. Mas... melhor ainda do que 
tudo isto? O idyllio de Frank Maio e Vir¬ 
gínia Valli em “Audacia e Timidez”, 
com o ambiente descripto pela ma- 
china? Jocelyn Lee bulinando Chester 
Conklyn em “Um beijo num taxi?” 
Kalla Pasha jogando poker com Billy 
Bevan ou botando sal na orelha deste 
para mordel-a, por causa de “Adelina” 
Madeline Hurlock? Chaplin na scena da 
ceia “Em busca de ouro”? 

Lon Chaney no “Castello de Illu- 
sões”? A scena de “Ben Hur” em que 
Claire Mac Dowell beija a sombra de 
Ramon e depois aquella lagrima pisada? 

Os films matrimoniaes de Lubi- 
tsch? A noite nupcial de Mae Murray 
em “Viuva Alegre?” “Varieté”? “A 
Ultima Gargalhada’’. A expressão de 
Eva Nil?... 

Mas que será mesmo melhor do que 
o Cinema, a maior expressão artística, o 
espirito e o pensamento da vida? Cinema, 
a musica das emoções? 

Melhor do que tudo é um dia em 
Hollywod! Nada se lhe compara! 

E eu passei um mez entre aquelles 
bungalows e Studios plantados nos 
jardins da Califórnia... Hollywood a 
cidade unica no mundo... Hollywood a 
cidade que não pertence aos Estados 
Unidos, mas ao Cinema, legitima gloria 
da arte das vizualiZàções rythmadas... 

New York e Chicago, apezar de fa¬ 
mosas, deixam a desejar. Rio, S. Paulo e 
Recife vencem-n as em muita cousa, 
mas Hollywood, a cidade arrabalde de 
Los Angeles, é um segundo céo. (Não 
vou tão alto. como Frank Borzage). Mas 


tudo pertence ao celluloide, á téla 
de prata. È que mundo de sensa¬ 
ções não sente um “ fan ” que du¬ 
rante muitos annos fitou e admirou 
como num sonho, estas figurinhas tão 
elegantes e expressivas na sua arte si¬ 
lenciosa e não muda como a querem 
fazer! O Cinema não é mudo, é silen¬ 
cioso. E’ necessário o silencio para que 
a alma fale no deslumbramento da arte. 

Ah! o Cinema, esta maravilhosa 
creança precoce, tão mal comprehendida 
ainda! Cinema, o verdadeiro esperanto 
do mundo! Cinema, Arte e Sciencia! A 
mais encantadora fórma de expressão! 
Muito já se disse do Cinema, mas muito 
mais ainda se ha de dizer. Voltemos, 
porém, aos fcncantos de Hollywood 

Dez minutos na esquina de Sunset 
Boulevard a vér o grande desfile das 
sombrinhas que maravilham o mundo. 
La vae um automovel para uma locação, 
caracterizando a cidade. 

Ali passa Marion Nixon num taxi, 
sendo filmada por uma camera que está 
numa plataforma adaptada á frente do 
radiador. Da sua baratinha Walter Mac 
Grail, tão differente dos personagens 
que vive na téla, cumprimenta-me ama¬ 
velmente. 

Deste lado vêm Margaret Livings- 
ton e Olive Borden, as quaes já fui apre¬ 
sentado. 

— Oh! “How are you liking Holly¬ 
wood"? diz a primeira. Não vae amanhã 
ao chá na casa de Ben Bard? Está convi¬ 
dado por minha conta. 

Despedem-se, mas “Oli" volta-se 
para dizer-me. 

— Mas lá está prohi'bido de falar 
em Cinema! 

Do lado opposto, a cara sinistra de 


RICHARD TALMADGE EA. A. GON 
ZAGA, DIRECTOR DE "CINEARTE” 


“Uma seman? de amor’’... Sublime, ad¬ 
mirável, romântico! O que não encerra “uma se¬ 
mana de amor”! Mas eú me refiro apenas ao fílm- 
zinho de Elaine Hammerstein e Conway Tearle 
que ainda assoma o pensamento de todos os 
"fans”. Mas o que será melhor do que “Uma se¬ 
mana de amor"? "Tres semanas”!... Elinor 
Glynn. de quem se dizem tantas cousas maliciosas 
e que chamou de "it” o “quezinho” que todas as 
brasileiras já possuíam com os modernos vestidos 
de Clara Bow, sonhou tres semanas de amor, dirigi¬ 
das assim por um King Vidor, até o "climax” do 
divan de rosas. mas... não foi comprehendida. 
Não sei se Aileen Pringle e Conrad Nagel tiveram 
culpa. 

Faltou Romance... Rudolph Valentino não 
estava no elenco.... 

O Cinema tem avançado mais do que os tres 
mosqueteiros de “Big Parade”. 

“Chegada do trem” a "Ultima Gargalha¬ 
da” foi um grande passo. Por isso eu penso que 
apenas com “Uma noite de amor”... a vibração 
foi maior. “Os Mysterios de New York” tinham 
uma série de partes, mas "Elegia" é sómente em 
dous rôlos... 

Não gostei muito de "Uma noite de amor”, 
mas o film tinha “it”. 

Nunca me esqueci de como “Lenore Cofee” 
scenarizou aquelle trecho passado no acampa¬ 
mento . Parece até que posso escrevel-o: 

93 — L. S. — O acampamento. 

94 — Cl. U. — Ronald Colman. 

95 — F. F. — A dansarina, 

96 — 3/4 Fig. — A dansarina. 

97 — M. S. — A fogueira, ciganos ao fundo. 

98 — Cl. U. —Vilma Banky. 

99 — Cl. U. — Ronald Colman. 
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Ckearto 



Edward Roseman, o celebre ‘‘Fanto- Harry Bemstein e sua esposa, um ~ 
mas”. casal amavel que conheci na casa de 

Reed Howes, muito forte e bem Dallas Fitzgerald, acompanhado de 
vestido, desce de um “bus” com uma Maurice Costello, sem chapéo, a dar 
pequena meis linda que os "shots” ar- adeus para uma das empregadas do 
tisticos de Norman Dawn. Passa “DrugStore”. Neste dia, vim saber 
Alec Francis, muito vermelho e sar- que este senhor Bemstein era o geren- 
dento, com aquellas calças de menino te commercial de Richard Talmadge. 
deCollegio. —Já encontraste “Dick”? Não 

Ali uma casa com um retrato de pódes deixar Hollywood sem vel-o. 

Robert Agnew e uns dizeres: “Só Appareça amanhã em Universal City 
compro aqui os meus chapéos”. Adi- ás duas horas, 
ante, uma photographia velha e des- Pouco antes da hora marcada, já 
botada de Douglas Fairbanks na “vi- o guarda da entrada de vehiculos de 1 
trine” de um alfaiate, com uma dedi- Universal City, parava meu automo- 
catoria ao dono da casa. Está datada vel. 

com 1908. Ali defronte está Howard —Tenho um apontamento com 
Truesdell comprando pipocas. Ar- Richard Talmadge! 
thur Carewe passa num landaulet fe- — Ah! Póde passar! i |l 

chado e Gertrude Short vem atraz di- E me deu assim uma daquellas j j 

rigindo, sem chapéu, um velho "cou- explicações de vira á direita, dobra á 

pelet” Ford. Cruzando passa Mon- esquerda, depois vae subindo, quebra *’*■ 

tagu Love num lindo carro com á direita, etc. Mas, perguntando aqui ffl 

“chauffeur" a lêr o seu jornal. e ali, iticlusive áquelle velhinho anão, 

— Vae atnanhã a estréa do chi- parecido com Snitz Edwards, cheguei t 
nese vêr “King of Kings"? — per- aos escriptorios da Richard Talmadge 
gunta um rapaz que Barry Nortoq me Production que ficam ao lado do f-' 

apresentou. grande “palco phantasma" onde são 1 - 

— "Vou, respondo, já tenho o bi- feitos qs “addoties” da Universal. í 

lhete, e você?” Harry Bemstein estava lá á mi- ~ 

— Está maluco! Não o supporto nha espera e me apresentou a George ^ 

mais”! Era um dos “camera-men” de Rogan, secretario e gerente de publi- jft 

De Mille que assistiram a todos os cidade de Richard Talmadge, que me 
“rushes”... abarrotou de photographias do maior K - 

Tivesse eu tempo para descrever pulador do Cinema. 3 

todas as sensações de Hollywood! Mario Marano que também co- 

Quando chego ao Taft Bulding, á nhecia o Sr. Bemstein por intermédio 
esquina de Vine Street e Hollywood de Fitzgerald, que o estava dirigindo 
Boulevard. um director sem uma per- em "Out of the Past", tinha aprovei- 
na, que não sei quem é, dirige uma sce- tado o dia para fazer uma visita a Uni- 
na na rua, com o basbaque dos transe- versai. As comedias da Sunshine não fcj- 
untes . Quem foi que disse que os Hol- lhe passavam em exaggeração: 
lywoodenses não paravam para vêr “Cinearte” é uma das revistas 
filmagens? * diarias. do meu paiz! Este Album é se- 

Ponho-me a espiar também, manai!” 
quando me batem no hombro. E’ Foi ahi que chegou Richard Tal- 

A. A. GONZAGA, RICHARD TALMAGE E O SEU AUTOMOVEL 


RICHARD NUM PEQUENO EXERCÍCIO 


madge, Está mais gordo e é comple¬ 
tamente differente de como se apre¬ 
senta na téla . Elle mesmo iniciou a 
entrevista: 

— O que lhe posso dizer é que 
não uso “doubles”! Tudo que appa- 
rece no film é feito por mim mesmo!” 

Richard Talmadge é de um af- 
favel temperamento que facilita a pa¬ 
lestra, adquire logo a nossa sympa- 
thia e elimina a cerimonia . Eu dese¬ 
java que toda a platéa brasileira dos 
seus admiradores, partilhasse da mi¬ 
nha satisfação. 

Falava devagar, acariciando um 
retrato de mulher que estava em bai¬ 
xo do vidro da secretaria. “No re¬ 
trato havia umas palavras assim: 
“Para o meu Dick. o amor eterno de 
sua esposa”. Era uma dedicatória de 
coroa fúnebre, mas os olhos do retra¬ 
to é que falavam bem.. . 

George Rogan interrompe a pa¬ 
lestra a todo momento, com notas 
biographicas e artigos de sua autoria. 

Tudo o que os leitores já sabem. 
A unica cousa que constituiu novi¬ 
dade para mim, foi saber que Ri¬ 
chard nasceu na Suissa. 

— Não tenho nenhum paren¬ 
tesco com as Talmadge — disse, pa¬ 
recendo que costuma lêr o nosso 
“Questionário”. 

Depois, não deixou de dar, com 
elegancia, a sua "rata”, perguntan¬ 
do-me: 

(Termina no fim do numero) 
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tes Lya Vera, Ferry Fedar e uma me 
nina de oito annos Letty Vera, desco 
berta deste ultimo. 


que se fixe quanto antes um local e 
nelle se fixem todos aquelles que quei¬ 
ram encarar Cinema sob um prisma 
sério e productivo . 

Isto de fazer films aqui e ali, póde 
dar resultado, como não se póde ne¬ 
gar. mas quantos esforços não se têm 
perdido e quantos sacrifícios não se 
poderiam evitar, se todos os elementos 
já se achassem centralisados num úni¬ 
co ponto? 

Sobre este assumpto ainda volve¬ 
remos a tecer varias considerações. 


Cláudio José foi chamado nova¬ 
mente a Recife, onde já começou a 
trabalhar com Ary Severo e Almery 
Steves na refilmagem de ‘‘Aitaré da 
Praia". 

Só quando esta producção ficar 
prompta é que será iniciada a filmagem 
de "Verônica". 


mm 


Gentil Roiz, director de "Aitaré 
da Praia", e “Retribuição”, vae ficar 
definitivamente no Rio, onde pretende 
voltar a actividade este anno. 

Para isso, está montando seus la¬ 
boratórios. sendo seu intuito dar á 
nova empreza em elaboração o nome 
de Aurora-Film. que assim deixará de 
existir em Recife. 

A sua producção de inicio é "Du¬ 
pla Emoção”, da qual será director, 
contando também com bons elementos 
do Rio para secundar seus esforços. 
Para estrella do film. está sendo consi¬ 
derada Lelita Rosa. 


Os nossos productores precisam 
cuidar mais sériamente das photogra- 

phias de publicidade. Isto é uma das 
grandes necessidades, dos maiores fa- 

ctores de progresso. Bom material de 
reclame, bôa disposição para se assistir 
ao film... 


A Gaúcha Film de Porto Alegre, 
abriu um concurso photogenico para o 
seu proximo film. 

As pessoas que queiram se inscre¬ 
ver. devem remetter as suas photogra- 
phias para rua General João Manoel. 
213, indicando nome, estatura, peso e 
endereço. 

Esperamos que a Gaúcha - Film 
mantenha a sua producção este anno em 
maior progresso e que este concurso lhe 
seja aproveitável. 


Eva Nil pretende fixar residência 
no Rio. Deste modo é bem provável 
que "Mysterios de S. Matheus" seja 
confeccionado nesta Capital Aliás, 
é este um ponto pelo qual vimos nos 
batendo ha muito, da “Centralização 
da nossa Industria do film", cujos ef- 
feitos práticos seriam os mais aproveitá¬ 
veis possíveis. Nós não nos importamos 
que seja o Rio ou S. Paulo, Rio Grande 
ou Minas, Paraná ou Recife, ou lá o que 
fór, o centro escolhido, o que é preciso é 


Também “O Castigo do Orgulho" 
passou no Cinema Palacio. Apollo. Car 

los Gomes e Thalia. Outra prova. 

Em Porto Alegre como em todo o Bra 
sil é assim. 

PEDRO LIMA 


OUTRA SCENA DE "MORPHINA" DA U. B A,LELITA ROSA e OLY MAR. durante a filmagem de 

"BARRO HUMANO" da Benedetti - Film 
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máo feito, eila se accusa como autora do crime; 
era o unico meio de salvar da corda o pescoço do* 
marido. Patrick dá por encerrada a sua vida na 
patria onde íòra tão feliz, e sob um outro nome 
procura no exilio o esquecimento dos homens. 
Patrick Marlowe, o brilnante official, o gentle- 
man, é agora simplesmente John Carew, a cami¬ 
nho das terras da África, como qualquer aven¬ 
tureiro, em busca do rio Munghanga, que com as 
suas minerações de diamantes attrahiam gente 
de todos os cantos do globo. 

Passam-se os tempos, e Mary, que consegui, 
ra desvencilhar-se do processo, parte também 
para a África, na esperança de encontrar o ho¬ 
mem de quem o destino a separára tão estupi¬ 
damente. Ella viaja em companhia de sua ami¬ 
ga, a Sra. Rivers, e durante a viagem trava co¬ 
nhecimento a bordo com Anthony Walford. Das 


simples relações de cortezia dos primeiros dias, 
elles passam a essa intimidade que a vida de bor¬ 
do tanto facilita, e não tarda que Anthony se 
sinta perdido de amores pela graciosa compa¬ 
nheira de jornada. 

Mas a Sra. Rivers, que gabe que Patrick 
está na África e nunca perdera a esperança de 
reparar a injustiça da sorte, reunindo de novo 
aquelles dois corações que sabia gravitarem em 
torno do mesmo desejo supremo, põe em pratica 
toda a sup finura de mulher para desviar a at- 
tenção de Anthony. 

Emquanto isso, Patrick perdido nos sertões 
africanos sente renascer de novo a esperança de 
novos dias de felicidade em seu coração, e como 
a felicidade par?, ellie é Mary, o seu unico afan 
é possuir todos os diamantes do rio e correr a 
depol-os nos pés da mulher amada, tomal-a rica, 


\ 
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Patrick Marlowe , . LEWIS STONE 

John Carew < 

Mary Marlowe j.BARBARA BEDFORD 

Mary Brownlee | 

Kameela.ANN RORK 

Anthony Walford.EARL METCALFE 

Manuela Silvera.FRANCIS McDONALD 

Mareia Rivers.GRACE CARLYLE 

Dr. Digby Grsnt.E. J. Ratcliffe 

William.G. GUNI3S DAVIS. 

Fora o remate de um idyllio cheio de ternura e dos 
mais risonhos castellos o casamento que unira Pa¬ 
trick Marlowe, não o mais joven por certo, porem 
o mais garboso e distincto dos officiaes do exercito 
de S. M. o rei de Inglaterra, e a linda Mary, dona 
de tantos encantos e graçr. primaveril. 

Patrick não r.m? apenas a sua joven esposa, 
adora-a com todo o fervor de um sentimental que 
acredita ter encontrado o seu ideal de amor. 

O destino, porém, parece comprazer-se em 
zombar dos pobres mortaes, e ?ssim é que, um dia, 
Ijatrick vê ex-abrupto desmoronar todo o seu sonho 
de felicidade, surprehendendo a santa da sua ido¬ 
latria nos aposentos de um outro homem. E tudo 
foi rápido como um relampago: o revolver reluziu- 
lhe na mão, o dedo fez pressão no gatilho e o pro- 
jectil partiu, prostrando sem vida ,?quelle_que pre¬ 
tendera arruinar o seu mundo affectivo. 

Patrick fora precipitado, porque Mary estava 
innofente de qualquer culpa, mas cumprira-se o ir¬ 
remediável. Na Inglaterra, a Justiça não se perde 
em cogitações de psychologia quando tem dear.te de 
si um criminoso. Mary sabe disso, e quando compa¬ 
recem os representantes da Lei a tomar contas do 
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immensamente rica, e assim, de certa 
forma compensar os momentos de amar¬ 
gura que «lie lhe dera por muito amal-a. 
Anthony pisa em terras da África com 
a mesma ambição, conquistar a fortui. a, 
' a riqueza, para a mulher que abençoa¬ 
do acaso pòz no seu caminho. 

Em busca do rio Munghanga, elle 
se encontra com Patrick, e am¬ 
bos assentam reunir os seus esforços, 
trabalharem de sociedade para o mesmo 
fim. E’ uma expedição aventurosa, 
cheia de perigos, mas que é que se faz 
sem perigo naquellas selvas, onde o ho¬ 
mem civilizado tudo ignora, onde tudo 
lhe é desconhecido e mysterio? Mps An¬ 
thony e Patrick logram o almejado in¬ 
tento; o rio opulento abre-lhes as suas 
arcas e elles colhem das fulgentes gem- 
mas com satisfazer as suas ambições. 
De retorno, porém, são atacados pelos 
negros selvagens e WJalford é ferido, fi¬ 
cando com uma das pernas fracturadas. 

Patrick não quer abandonar o com¬ 
panheiro, que seria votal-o a morte cer¬ 
ta . Esperará até que possam proseguir 
viagem. E nessas horas intermináveis 
de impaciência e de esperança, que elles 
tem conhecimento da coisa extraordina- 
f in ~ ° heroico sacrifício de ambos é 
inspirado pela mesma mulher! Patrick 
volta com a sua riqueza, mas de que lhe 

(Termina no fim do numero) 
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CINESIPHORG (Curityba) — Obrigado, 
mas não serve a lista dos fiims que estào pas¬ 
sando. com elogios. 



LA PRANCHE (Rio Branco) — Continue 
assim, amigo. Sim, já li até uma carta'sua ao 
Humberto Mauro... 


O. BORDEM (Rio) —Cortez está na 
França. Ed. Lowe, G 0'Brien e Ba rry Nor¬ 
ton. Fox Studios, Western Ave., Hollywood 
Cal R. Denny, Universai City. L. A., Cal. 

ALFERO (Rio) — I ) Paramoum Studio. 
Marathon Street. Hollywood, Cal 2 ) Que de¬ 
seja que eu diga? 3 ) Póde escrever. 4) Com 
tinta, papel erc. 5 i — O mesmo que o de 
Esther 

ADELAIDE ÇP Alegre) — Obrigado. 
Outras sahirão breve. Pois elle c o galã. Passou 
a chamar-se "Barro Humano" 

MRS R. VALENTINO (S. Paulo) — 
Gostou de uma cila não ligou Casou-se com 
outra contra a vontade. Divorciou-se e casou 
com outra, por amor. ella. porém, não o compre- 
hendia, brigava sempre 

IVA (Rio.) — Vaesahir ainda. — F) Não. 

-2 - E' hespanhola Ella mesma me disse 
-quando anui trahalhr.n no Palace e íris E' in¬ 
venção delle. ---— 

AD DE EVA NIL (Pelotas) — Recebi. - 
obrigado e-panròensí—Vocè~nunca pensou ^era— 
mudar-se para o Rio 7 

ENRI (Rio Grande) — 1 ) Já se disse o que 
se tinha a dizer O resto será quando elle se 
metter em outra - 2 ) A média é de 300 
metros 3 ) Elle é quem o diz, mas ha outras 
versões. P Lima prepara uma historia para 
publicar algum dia 4 ) Entre os extremos, o 
sul. — 5 ) Todos 



í 


A. A. TEIXEIRA (Rio) - Lia e Olym- 
pio. Fox Studios. Western Ave. .Hollywood. 
Cal Idem. Antonio Moreno 

JOTA PAI VA (S. R. doSapucahy) — Os 
preços variam As mais baratas não prestam 
Já ha uma empreza com este nome. Difficil não. 
mas requer trabalho e paciência. 

BERNADETTE (Rio) — Charles Farrell 
e Ed. Lowe. Fox Studios, Western Ave.. Hol¬ 
lywood. Cal Lillian e John, M. G. Studios, 
Culver City. Cal. Ben. F. N. Studio. Burbank’ 
Cal. 

LILI (Rio) — Pois "Barro Humano", da 
Benedetti Film, tem Grada Morena, Reynaldo 
Mauro, Eva Nil. Eva Schnoor, Lelita Rosa, Car- 
men Violeta. Martha Torá, Lia Rene, Luisa 
Val.le e Oly Mar. Além desses é provável que 
Manoel Araújo, William Shoucair e Albino Vi- 
dal, nomes conhecidos da nossa filmagem, to¬ 
mem parte. 

NORMA ROLAND (Rio) — Gilbert Ro- 
land, First National Studios Burbank, Cal. 
Dos outros não tenho actualmente. Sobre “GirT 
b rom Rio ja falamos. E’ um film que se passa 
no Rio que a maioria dos americanos ima¬ 
ginaram. 

FLORES LIMA (Paraná) — Não conhe¬ 
ço nenhum. Foi tirado de uma revista ameri¬ 
cana. 

EDUARDO (Palma) Billie Dove. First 
National Studio. Burbank, Cal. 


MARY 





ANDRE BAYLEY 


DÉA (S. Paulo) — Clive e Louise, Para- 
rnount Studios, Marathon Street. Hollywood. 
Ca, Norma Shearer. M. G. M. Studio. Culver 
City. Cal. John e Gloria. U. Artists Studio, N. 

- ormosa Ave. Hollywood, Cal. 

-vOSi iA (Bahia) — Cinco perguntas de 
'-ano vez, e a lei aqui do Questionário. E em se 
tratando de perguntas assim, é melhor dizer o 
nome original ou os principaes artistas. 


~~-- v.uu, — i amDem 

o tenho, amigumha, sinto muito. O peso e a 
tura das artistas que pede. são de um catalogr 
1^5.o ultimo que recebi. Vale a pena diz 
Hoje devem ser outros. Mas se faz quesi 
volte. O prazer é todo meu 


q, M v 7 „-— U 1 °na, U. Artists 

Stud^N. hormosa Ave., Hollywood. Cal 

Behe. aramount Studio, Marathon Street Hol¬ 
lywood. Cal. Dolores. W. Brother Studio 

mT M* Sr’ r T°r , H ° llyW00fi - CaI - Ratnon.' 

M. ü M Studio. Culver City. Cal 

* ff 

MARIA HELENA (Rio) - Vão sahir. 
obrig I !d I o ROMA (Redíe) ~ PoÍS de Certo! Muit0 


Fox Studios. Western Ave., Hollywood 
Jose Ramon Samaniegos. Lia e Olímpio n 
la minto Dem... 
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faísca 


carr..*r.‘.í cs --‘.w/í acon 
- .'.£r. "S Est-Í q U<5 Ví ÍT1 • 
rs ví numa o e r p e ‘ u a 
ra" na .ir.ds capital da Ca- 
r..a. de parceria com um 
-.otadínha — Bir^ham- 
qu< fara aa deliciaa do 
o r.£7 r j*: ezâkára-s£ con- 
, :v.r/. do a -£u c^vallo pTe- 
■'.o - rjr^p^fâvã-sé o 
es-c, quando o companhei¬ 
ro ‘amberr. manifestara 
desejos de acompanhai-o 
Compre hen.de -se bem o 

fim que faria vol- 
íw tar o “Faisca” á 
fpk sua terra natal 
%ra>L 4 desforra era 
inevitável para 
u m homem d a 
Hgljy sua tempera Por 
feliz acaso, minu- 
W tos depois da che¬ 
cada encontrara e 11 e 
Campan em arrega¬ 
nhos de violência con- 


Buck Jones 
Dione Ellis 
Ted Mac Namara 
Gene Cameron 
Jade Baston 
. William Welch 


Steve Lannon 
Glory Jackson 
Shorty 
Binghamv/ell 

Campan . 

George Clearv/ater 


tra a joven e linda Glory Jackson sobrinha do 
hoteleiro da localidade. George Clearv/ater um 
bom homem que certo dia cahira numa cilada do 
chefe dos band dos e que deste se arreceiava com 
o terror natural dos cidadãos pacatos. Sem mais 
rodeios. Steve simulara um ataque a Campan, 
arrancando-lhe as armas e lembrando-lhe que, 
com o seu regresso, teriam forçosamente que de- 
sapparecer os larapios. 

Glory, agradecida pela providencial inter¬ 
venção de Steve. ignorando quem elle era relata¬ 
ra-lhe que todos ansiavam pela chegada do 
“Faisca” para a liquidação daquelle mortal 
inimigo. Oh! Ella sentia-se tão cheia de admira¬ 
ção pelo moço heroe, que. ao vel-o, não teria du¬ 
vida em tributar-lhe um beijo! E Steve Lannon 
que sabia ser galanteador e estava enamorado 
pela formosa moça, não se demorara em arreba¬ 
tar-lhe a recompensa que ella dizia reservar 
para o príncipe dos seus sonhos. A resposta, po¬ 
rém, fóra um bofetão. Mas quando ella vira o 
nome do seu atrevido conquistador no registro 
do hotel, ficara petrificada! Pois mesmo assim, 
que fosse o “Faisca”, Glory não admittia que lhe 
roubasse um beijo sem que sua assetinada face 
se offerecesse como prêmio. Entendia-se... 

Um beijo na face, 

Pede-se... 

E dá-se! 

mas roubado?... Mais devagar! Jamais uma 


Póra o terror doa bandidos da- 
a?. piagaa o afamado í garboso 
e Lannon, maia conhecido peio 
aça graças á extraordinária 
lez com que manejava o revol- 
i cavalgava seu corcel Cam- 
cheíe de quadrilha e por 
homem temi ido entre 
lo '.eu cri- 
inatincto, por pouco não 


consequência 
as classes laboriosas p 
minoso 

déra a alma ao diabo quando de- \ 

aafiara a cólera de tão dex*ro ati- ^ - 

rador ja os ladrões de gado cavaliar 

tinharr. desapparecido do povoado na 

occasíão cm que o “Faisca” se resol- sÉ- 

vera a um pouco de prazer na moder- 

níssíma c estonteante cidade de S 

Francisco, deixando o rancho entregue aos 

cuidados do seu fiel capataz e do não menos fiel 

Shorty este ultimo um philosopho de primeira grandeza que ti¬ 
nha sempre um dito de espirito no momento mais doloroso das 
lutas 

Mas com a ausência de Steve tinham rcapparerido os ban¬ 
didos, voltando a fazer-se sentir sua nefasta acção em torno da- 
quclle c de outros logarejos. Os aldeães reconheciam-se impo¬ 
tentes para dominar semelhante cafila, e até mesmo o capataz e 
Shorty não tinham conseguido evitar o roubo do valoroso ca- 
vallo “Águia Branca” e dc outros animaes pertencentes a seu 
patrão. Era uma razzia por onde passava tal quadrilha, e 
ninguém sc atrevera a pôr mão em Campan ou nos seus 
homens, pois, quem o fizesse, pagal-o-ia com a 
própria vida O capataz desesperava-se, e deci- 
dira-se a telegraphar ao amo relatando-lhe la- 


EU-I£_ 

AMO 

GLORY! 


STEVE 
IA AO 
HOTEL 
TODOS OS 
DIAS... 


norte-americana perdoaria tão grande barbari¬ 
dade!. .. E assim ficara Glory, sempre inimiga 
| de quem promettera bei jar... Vão lá enten- 
\ del-as* .. 

I Entretanto, o “Faisca”, não renunciando 
os desejos de se fazer adorar pela joven, o que lhe 
promettera de viva voz, apezar de seus indigna- 

(Termina no fim do numero' 
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MARY ASTOR EM "LOUISANA” 


EM “NO PLACE TO GO” 
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iNaquelle dia a vivenda do millionario John 
Straton estava em grande alvoroço Desde 
manhã cedo começaram a chegar os convivas 
para a festa intima e auspiciosa ha algum 
tempo annunciada. 

O velho Straton, muito rubicundo e satis¬ 
feito, accommodava a gentarada ali reunida 
nada esquecendo para que todos desfruetas- 
sem o melhor “good-time" possível. E elk 
proprio ia de um a outro lado da vasta habita¬ 
ção a presidir pessoalmente os diversos passa¬ 


tempos com que se divertiam os seus convi¬ 
dados. 

Sem nenhum acanhamento ou cerimonia, 
bandos de moças e rapazes, numa vozeria ala- 
cre, iam por ali em doida expressão de conten¬ 
tamento. Uns, abancados pelo jardim, en- 
ndivavam ao sol de primavera que se abria ao 
alto como enorme campana de metal polido, 
emquanto outros, prazenteiramente, entrega¬ 
vam-se a toda a sorte de divertimento que a 
rica chacara pedia offerecer. Havia alegria na 


Cynthia. 

O romancista .... 
A irmã de Cynthia 

O velho pae. 

Addison Walsh 
O secretario .. 


.Marie Prevosf 

.... Harrison Ford 
Constance Howard 
... Robert Edeson 
. Richard Crawford 
Franklin Pangborn 


a. os convidados, do millionario Stra- 
que ao jantar, áqueila tarde, iria ser 
nte annunciado o contracto de casa- 
Cynthia, a filha mais velha do respei- 
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piando embevecidamente o noivo de sua irmã. 
bem queria Renata ter sido a pretendida, 
pois o rapaz lhe tinha sempre parecido digno 
de maior affecto. Mas emfim conformava-se 
com a sorte que o levara a se declarar á irmã 
— tão ingrata que era... 

A gentarada continuava divertindo-se e 
Cynthia nada de apparecer. A preoccupacão 
do pae era evidente. — Logo naquelle dia, bo- 
o velho, que Cynthia não devia sahir, 


tinha ella desapparecido sem dizer para onde 
ial 

Per ultimo, inesperadamente, eis' que 
surge ella! Não voltava no seu "roadster" de 
passeio — riscara no pateo da casa guiando 
um desengonçado automovel de leiteiro! Mas 
em duas palavras se explicou a estouvada: abal- 
roára, em caminho, com o auto do romancista 
Gaston Stanley e para não voltar a pé, tivera 
que se valer daquelle carroção que encontrára 
(Termina no fim do numero) 


tavel capitalista. Para surpresa de todos, po¬ 
rém, não se achava a moça presente. 

A ausência da garota começava já a impa- 
cientar o pae e especialmente o noivo. Addison 
Walsh, que morria de amores pela pequena, a 
qual só por um capricho momentâneo havia 
consentido em que o pae fizesse publico o seu noi¬ 
vado. 

E emquanto Cynthia, que era a personifi¬ 
cação da volubidade e pouco caso pelas cousas 
mais serias deste mundo, pouco ligava o rapaz, 
sua irmã Renata, grande romantica pelo cora¬ 
ção, era bem a fidelidade em pessoa. Contem- 


e casou! 
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Por L. S. MARINHO 


(Representante de “Cinearte” em Hollywood) 


mefoôa impressão. Madge Bellamy tem uma vivacidade 
de olhar que encanta; um riso que fascina, porém, achei-a 
um pouco vaidosa. Sua conversa cheia de sufprezas; 
agrada e captiva. Fui apresentado a Madge em uma festa 
no “Garden of Truth”. 

Por muitos minutos, juntamente com Dorothy 
Dwan, Ben Bard e Janet Gaynor, mantivemos uma pa¬ 
lestra que passava do Brasil para "Cinearte” e vice- 
versa. Escusado será dizer que gostei de Madge! Ben 
Bard é bom camarada; Dorothy Dwan é assim, mas Ja¬ 
net Gaynor é a mais suave... Pequena, delgada, pare¬ 
ceu-me que tem a leveza de uma pluma! Fala tão subtil¬ 
mente e olha com tanta vivacidade que eu não sabia para 
onde olhar: se para seus olhos ou para o movimento de 
seus lábios, acompanhados sempre de um sorriso... 
Sendo uma pequena muito sympathica, não é contudo 
belleza. 

Fico por vezes" atrapalhado para - descobrir o“que me 
faz não apreciar muito uma estrella; neste caso está Eu¬ 
genia Gilbert. Ella á primeira vista parece bonita, porém, 
tem qualquer cousa que não me agrada e não obstante 
ter tido regular impressão desta artista, não posso defi- 
nil-a. Outro tanto direi sobre o querido e popular Ricardo 
Cortez: é delicado, attencioso, cortez como diz seu no¬ 
me, porém, um tanto secco no tratamento, e pessoal¬ 
mente achei-o antipathico, e se não me engano um pouco 
estrábico... 


Emil Jannings tem o. trato e a amabilidade caracte¬ 
rísticos dos allemães. Elle não fala inglez muito bem, 
porém, quando o entrevistei não se limitou sómente ás 
minhas perguntas. Desenvolveu uma palestra amavel, 
deixando-me conhecer seu caracter, fazendo nascer em 
mim, maior estima que até então lhe dedicava. A seu lado 
estava trabalhando a linda canadense Fay Wray que elle 
me apresentou em seu inglez cheio de "rr”. 

Como é sabido, o Canadá tem dado Iboas artistas á 


L. S. MARINHO E WALTER MILLER 

Depois de alguns mezes de convivência em 
Hollywood, eu me julgo no direito de dar algu¬ 
mas impressões das estrellas e espero que os lei¬ 
tores gostarão de saber o que um brasileiro, vi¬ 
vendo neste meio. pensa a respeito dos artistas 
que admiramos na téla . 

Minhas impressões dos artistas, são im¬ 
pressões particulares; é o que sinto a seu respeito 
e sómente falarei sobre áquelles que tenho tido 
occasião de encontrar e travar relações. Os 
amaveis leitores me desculparão se eu falar de¬ 
mais, pois. tendo pensado em escrever estas li¬ 
nhas quero descrevel-as como justamente tenho 
sentido. Devo falar a verdade, e naturalmente os 
admiradores poderão sentir-se feridos em suas 
susceptibilidades; destes, espero que me rele¬ 
vem se eu incorrer em pena. 

Os verdadeiros "fans” cinematographicos 
conhecem os astros sómente nos films; eu tenho 
uma razão mais forte. Além de tel-os conhecido 
em muitas pelliculas, aqui troquei palavras com 
elles, admirei-os pessoalmente, e passados os pri¬ 
meiros momentos de satisfação... vieram al¬ 
gumas desillusões. Em absoluto, não quero 
fazer crêr que este ou aquelle tenha cahido em 
meu desagrado, e que vá dizer tanto que venha 
alterar sua popularidade. Sómente um encon¬ 
trei em Hollywood, até então, e assim' mesmo 
occultarei seu nome,‘provando assim a sinceri¬ 
dade de meu intento. Se todos os artistas do céo 
cinematographico fossem como este, ao dia se¬ 
guinte da minha chegada teria arrumado mi¬ 
nhas malas e deixado a Califórnia. No entanto, 
este artista que na téla aprecio immenso, pão é, 
na vida real, um homem rude no trato mas tam¬ 
bém não é gentil como outros que tenho conhe¬ 
cido. O seu modo pretencioso em se referindo a 
seus trabalhos, o seu modo de falar cheio de or¬ 


gulho é convencimento, desviaram todo meu 
intento, desarmaram-se por completo, e com um 
secco "I see you later”, deixei-o, procurando es¬ 
quecer aquella impressão, a primeira desillu- 
são que soffri em Hollywood... 

Sahindo daquelle Studio sob o peso daquellê 
primeira desillusão", encaminhei-me para ou¬ 
tro. onde devo dizer, parece ter um pessoal esco¬ 
lhido que prima pela delicadeza e dei de frente 
com o astro mais delicado entre os que conheço. 

Refiro-me a Edmund Lowe. Todos seus 
admiradores sabem que elle é um artista consa¬ 
grado e no entanto é o homem mais despreten- 
cioso que conheço. Que differença! A sinceri¬ 
dade de suas palavras, o modo cavalheiresco no 
tratar, a completa falta de pretenção, fizeram- 
me esquecer os momentos amargos que passei 
com o outro. 


Eu estava satisfeito com Lowe. Mas para 
um total esquecimento do que succedera, direi 
que Monte Blue pensa que o Studio da Warner 
Bros pertence a elle. E' admiravel, o melhor de 
todos; gosta immenso de "Cinearte”, admira o 
Brasil, nao quer que lhe seja “strange”, que o 
procure sempre, etc. 


--- >- wunu 4 ue ponno na i 

que admiro. Quando encontro um ir 
gentil e de trato fino, depois de alguns i 
de palestra, esqueço minha missão e d< 
completamente entregue a admiração i 
me proporciona. Monte Blue quando se 
dm de mim, disse-me - "não te faças d 
nho; que nao seja esta a ultima vez que 
e nao foi. Tem uma esposa adorave 
leading-lady" não menos, Leila Hyam 
poucos momentos de conversa con 
yams, pois quando a conheci era dia d 
no Studio, e lá estavam muitas moçaí 
que eram de um collegio, e-o que poder 
a seu respeito não é muito, contudo, 


Hollywood, porém, não é sómente isto, tenho 
aqui para mim que as canadenses são tão gentis, 
que forçosamente qualquer mortal sentirá sau¬ 
dades de terminar uma conversa com alguma 
delias. Passando de Fay Wray que me deixou 
encantado com seu modo captivante, temos ou¬ 
tra do mesmo paiz em situações idênticas — Ma- 
rie Prevost. E' linda como se vê nos films; do¬ 
tada dos mesmos encantos que surprehendem a 
cada palavra. Ah! Lembro-me bem do prazer 
que senti olhando os olhos brilhantes de Marie 
Prevost!... 

Quero crêr que áquelles que me despertam 
maior sympathia, seja devido a bôa impressão 
que eu também tenha occasionadoh elles. Na¬ 
turalmente alguns não vão muito com meu sor¬ 
riso e depois das trocas de palavras commerciaes 
quedam-se num mutisimo que por vezes fico 
desconcertado. Não obstante, isto não é motivo 
para que eu deixe de fazer meu estudo. Tome¬ 
mos por exemplo Pauline Garon. Tenho fala¬ 
do a ella por diversas vezes, porém não posso 
fazer uma definição exacta. Ella me parece in¬ 
decifrável, posto que simples. Betty Compson 
deu-me a idéa de uma mulher fria e sem vida; 
minha impressão não foi portanto agradave). 
Não duvido que ella seja em verdade o que mos¬ 
tra ser nos films... são gostos!... 

Temos ainda Charles Farrel que a cada 
momento que sáe de scena vem fficar a meu 
lado... Só Tom Mix me pareceu um tonto, is¬ 
to é, penso que elle prefere estar rodeado de mo¬ 
ças como o vi em um jantar offerecido a “Cine¬ 
arte no Women Publicity Association, onde 
não se fartou de contar anedoctas. 

A loura e encantadora Greta Nissen em seu 
traje para filmar "The Bride of the Night”, 
deu-me a idéa de um floco de neve cahido do 
ceu. Sçu sorriso é encantador! Gostei da Nis¬ 
sen, e... que differença da Dolores CostelloL. 
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Ao lhe ser apresentado, cri que era uma rainha 
tal a imponência que notei. Francamente eu de¬ 
vo conversar com Miss Costello mais uma vez 
para tirar a idéa que tenho. 

Em Hollywood têm-se destas decepções 
que nos ferem profundamente. Eu continuarei 
a vêr os films dos artistas que pessoalmente não 
me agradaram; seu desempenho e o prazer que 
seus trabalhos me causam, não são obstados por 
esta má impressão. Em compensação, temes 
outra especie de desillusão, porém, daquellas 
que passam da má para a bôa e que nos faz sen¬ 
tir bem, depois de algum contacto Da grande 
quantidade de estrellas que tenho visto, tres es¬ 
tão elevadas a alta consideração, isto é, as que 
até então agradaram-me demasiadamente. 
Convém notarem que nestas impressões eu só 
menciono aquelles com quem falei; aquelles que 
vi filmando ou passando nas ruas. posto que 
gostasse de alguns, não vão incluídos nesta. 

As tres estrellas que estão seleccionadas e 
que as tenho em grande estima, são Gilda Grey, 
Gloria Swanson e Olive Borden, para as quaes 
faltam-me palavras para descrever a amabilida¬ 
de captivante com que fui tratado. A Gilda Grey 
acceitei ser apresentado por um dever de offi- 
cio. Já-a tinha visto em “Cabaret" e no entan¬ 
to a julgava um tanto idõsãe nãõTneinteressa— 
va mesmo. Quando seu marido me disse: — 
"quero que entrevistes Miss Grey” — franca- 
mente, torci o nariz de má vontade, porém, res¬ 
pondi-lhe que teria prazer nesta entrevista. 

Foi então designado o dia que poderia vel-a 
durante a filmagem de seu film “The Devil Dan- 
cer”: Nesse dia, ao defrontal-a, enrolada em um 
lindo kimono. mais loura que Greta Nissen e ao 
apertar-me a mão em um verdadeiro “shake- 
hands” de velha amizade, eu fiquei a pensar 
porque tive tão má vontade em conhecel-a! Tão 
gentil, tão captivante!... Foi uma das minhas 
melhores entrevistas e das melhores impressões. 


Tive saudades ao ver terminar nossa palestra, e 
estimaria de bom grado que fosse feita fóra de 
horas de trabalho. 

Falar a estrellas nestas horas não é muito 
agradavel, principalmente para effeito de entre¬ 
vista, pois a cada momento tem-se que cortar a 
conversa para deixal-as ir filmar e quando ellas 
voltam ha sempre uma phrase para desviar o 
curso da palestra. O mesmo aconteceu com Glo¬ 
ria Swanson, de quem darei as minhas impres¬ 
sões na entrevista que tive... Mas como é extra¬ 
ordinária a Gloria! 

Olive Borden não sei o que diga desta es- 
trella! Simplismente “lovely”. Ella é o mesmo 
que nos films; é uma das mais queridas do pes¬ 
soal do Studio e creio que também do pessoal de 
“Cinearte”... Dizendo assim provo que Miss 
Borden mereceu ser posta entre as de “alta con¬ 
sideração” . 

Imaginem os leitores! Todos sabem quan¬ 
tos artistas ha em Hollywood, e no entanto do 
numero das que tenho falado destaco sómente 
tres! Devo estar enganado? Provavelmente exis¬ 
tem outras, mesmo entre as que falei, porém, a 
proporção que fôr revendo, claro está que muda¬ 
rei a cotação. Permittam-me que fique nestas 
por emquanto. 

—Passa ndo da l ista destas escolhidas, tenho 
outras que vêm um^õucóãbaixõTuffia^specie-de 
cotação oito a dez pontos do A. R. Neste plano 
está Dolores Del Rio. Gostei de Dolores duran¬ 
te o tempo que conversou commigo, admirei-a 
com sinceridade. Depois não gostei mais. Ella é 
amiga de publicidade. Não sei porque! 

Esta é outra que devo vêr novamente. Ella 
não é pretenciosa como seu director Carewe, 
nem insípida como Dalle Fuller ou Josephine 
Boris! Tem uma vivacidade de olhar penetrante, 
olhos negros e brilhantes. Fala com enthusias- 
mo que agrada, mas... oh! Harry Carey pare¬ 
ceu-me nunca ter visto um» brasileiro tal sua sa¬ 


tisfação em encontrar-me! Desde o momento que 
me conheceu até deixal-o, conservou-me abraça¬ 
do. Disse-me que não pensa como seus compa¬ 
nheiros de arte, que só querem passear na Eu¬ 
ropa. Que idéa! “Minha primeira viagem será 
para o Brasil. ” enthusiasmo a respeito desta via¬ 
gem! Agradou-me a palestra de Harry Carey, 
assim como, encantou-me a prosa do velho Geor- 
geFawcett. 

Sei que os leitores conhecem ç gostam de 
George Fawcett, pois elle disse que ha mais de 
oito annos, sua correspondência vem a maior 
parte do Brasil. 

E’ admiravel vel-o conversar! E’ interessan¬ 
te e attrahente. Já não succede o mesmo com 
Claire Windsor a ex-esposa de Bert Lytell. Lo¬ 
go depois que lhe entreguei um exemplar de “Ci- 
nearte’’, não sei porque, arrependi-me de tel-a 
conhecido. 

E' muito bonita Miss Windsor, não resta 
duvida, porém, com toda sua belleza não me en¬ 
cantou . No entanto, Doris Lloyd não sendo tão 
bella, é muito mais sympathica, e se não me en¬ 
gano a mais culta e intelligente de muitas que 
tenho falado. 

Quando eu conheci a Jocelyn Lee, antes de 
ser apresentado, julguei estar em frente de Gre- 
ta_ Garbo e olhei bem para seus olhos, pois que¬ 
ria descobrirVqtre~tem nellesjuie ^o “O M ”*é 
tão apaixonado. Deduzi não ser Miss Garho,^ 
porque os olhos de Jocelyn são. iguaes aos de¬ 
mais. 

Não deixam de ser bonitos, porém gostei 
mais de seus cabellos quasi ruivos como os de 
Clara Bow. 

Antes de terminar, vou procurar resumir 
ainda, rapidamente, algumas impressões mais. 
Warner Baxter: Gostei: Muito distincto. Satis¬ 
feito por fazer “Ramona”. Pela sua parte fará o 
possível, para que o film seja um (bom film. 



L. S. MARINHO, NA CHRISTIE, COM ARVID GILLSTROM (director), NEAL BURNS E GAYLE LLOYD 
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Caro] Fleming. 

Jim Treadway. 

O irmão Ralph . 

Richard Treadway. 

Rodolph ... 

O treinador. 


Louise Brooks 
... James Hall 
Richard Arlen 
David Torrence 
... El Brendel 
Chance Ward 


mais velho, affeito ás troças e 
gaiatices de sua indole, entre¬ 
gue aos grandes torneios spor- 
tivos por que era tão celebra¬ 
do o Colfax. ia levando a sua 
vidóca como bem lhe agrada¬ 
va, o nosso calouro entrava na 
escola com o pé direito na 
frente, disposto a queimar as 
pestanas na candeia dos estu¬ 
dos e terminar o seu curso no 
menor espaço de tempo possi- 
vel. 

Também raras vezes ti¬ 
nha-se visto dois irmãos de 
mais diversa disparidade de 


o Colfax um bom numero ds 
calouros e entre estes conta¬ 
vam-se o nosso amigo Ralph 
e uma garota de muita attra- 
cção feminina, Carol Fleming 
que era a personificação typi- 
ca da menina revolucionaria- 
mente moderna. Foi e 11 a 
quem pela primeira vez conse¬ 
guiu o milagre de fazer con¬ 
vergir para um mesmo ponto 
as attenções dos dois irmãos 
isto é, no tocante a que ambos 
a amaram a um mesmo tem¬ 
po! Como Jim havia sempre 
sido “professor" de tão difficil 





gemo, e que, não obstante, fossem 
mais amigos um do outro. Ralph 
era todo sinceridade, todo applica- 
ção aos estudos, um verdadeiro ex¬ 
emplo do bom estudante; por outro 
lado, o Jim era a segunda encarna¬ 
ção do' rapaz estróina, folgazão, 
despreoccupado, seguindo sempre 
pelo caminho mai^ facil — que era o 
que para mais longe o distanciava 
dos livros. Assim sendo, não havia 
garota no Collegio a quem o Jim 
não já tivesse feito uma e muitas de¬ 
clarações de amor. Tudo que para 
tanto requeria elle, era que houvesse 
um ambientesinho romântico — 
uma noite de luar, um encontro num 
jardim, qualquer incidente que fi¬ 
zesse despertar em sua mente de 
eterno enamorado a fagulha das 
eloquências românticas. 

Ora, ao começar a primeira 
etapa da nossa historia, recebia 


disciplina amorosa, facil lhe foi cha¬ 
mar a si toda a bemquerença da 
linda Carol. Assim fizeram-se ri- 
vaes os dois irmãos, mas visto está 
que Jim, graças á sua “escola” com¬ 
pleta na arte de conquistador, le¬ 
vava vantagem sobre o mano, que, 
mais dedicado aos estudos e aos 
sports. pouco tempo tinha para 
queimar incenso no altar das futili¬ 
dades amorosas. No entretanto, por 
força dessa mesma indifferença do 
rapaz como tamfoem por causa do 
seu caracter bem formado, ia a moça 
pouco a pouco se sentindo um tanto 

ou quanto arrastada a dedicar-lhe 

■ 

boa parte do seu affecto. 

Por infelicidade de Jim, mal ha¬ 
via Carol feito conhecimento com 
outras jovens do Collegio, foi-lhe 
logo feita a devassa da vida do ra¬ 
paz. “Que era um namorador de 
(Termina no fim do numero) 


JIM FICOU LOGO APAIXONADO POR CAROL, 
SÓ PORQUE LOUISE BROOKS É QUEM 
REPRESENTA ESTE PAPEL... 


O Collegio Colfax era reconhecido por todos como 
uma das instituições de ensino das mais bem reputadas 
do paiz. Para o Colfax é que se esforçavam todos os paes 
ricos por mandarem os seus filhos porque de lá haviam 
sahido as mais poderosas cerebrações nacionaes como 
também os “batutas” do remo de mais convincente po¬ 
derio de musculos. E por causa dessa fama bem fundada, 
quando os dois rapazes, Ralph e Jim Treadway se 
acharam em condições de entrar para uma escola supe¬ 
rior, foi o Colfax o estabelecimento preferido pelo pae, 
Sr. Richard Treadway, que, por seu turno, também lá 
se havia educado. .. no remo. 

Pela disparidade de annos existente entre os dois ir¬ 
mãos, coubera a Jim ter já dois annos de curso no famoso 
Collegio quando para lá foi mandado o irmão Ralph, que, 
está visto,jtinha entrada nas classes no papel desconcer¬ 
tante de calouro da turma. E por isso, emquanto o irmão 
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CHARLES ROGERS E CLARA BOW 
EM "GET YOUR MAN" 
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May Mc Avoy c não Molly O’ Day, 
ajuda Bessie Love a conquistar Richard 
Barthelmess em “The Little Shepherd 
of the Kingdom Come” 


O sccpticismo as vezes se apodera de um 
homem e delle faz o mais infeliz dos mortaes. 
Se o destino é caprichoso nas diversas maneiras 
Je conduzir a humanidade, ainda mais o é, quan¬ 
do se trata de revelar uma infelicidade miserá¬ 
vel e indelevelmente marcada pelo vicio incurá¬ 
vel . Se os máos são muitas vezes protegidos pela 
sorte, os bons, entretanto, soffrem os mais tris¬ 
tes revezes chegando ao extremo da decadência 
aquelles que muito mereciam de felicidade. 

Alan Becwith é um caso destes, depois de 
ter sido um denodado combatente na guerra e 
possuindo muitas condecorações honrosas. 
Agora, sem emprego, sem coragem para enfren¬ 
tar as difficuldades da vida, deixava-se arrastar 
como uma coisa inútil, até decidir-se a procurar 
um homem, que, afinal, lhe poderia servir para 
alguma extravagancia em premeditação. An- 
drew North era o maior contrabandista de bebi¬ 
das da America, e todos quantos trabalhavam 
sob suas ordens tinham um medo terrível de sua 
vingança. Para lá se dirigiu Becwith para reno¬ 
var ao terrível homem uma proposta que em 


Este revolta-se e quer ganhar di¬ 
nheiro para lhe dar os cem mil dollares. 
mas não consegue. 

Agora, são dois alliados contra 
uma quadrilha inteira. North previne a 
Squint que não o perca de vista e, numa 
diligencia em que Johnny se mette, o 
dinheiro do resgate é conseguido. 

Mas a hora da morte do rapaz chega 
e Squint cumpre o seu dever. 

Chegara também os agentes cha¬ 
mados por Beverly e apenas ferido Be¬ 
cwith é soccorrido e levado salvo para 
casa, emquanto que os culpados caem 
nas mãos das autoridades. 

N. OZORIO 


durante dois annos, recebeu 
como esposa a linda moça e des¬ 
de logo tomou como agradavel 
a companhia de Squint. que se¬ 
ria o seu secretario, aliás ás or¬ 
dens de North, que havia as¬ 
segurado ao rapaz que o faria 
cumprir rigorosamente o con¬ 
tracto. 

Beverly não sabia como 
explicar ao seu marido a que 
injuncção obedecera para ac- 
ceital-o como esposo. Isto, po¬ 
rem, foi tirado de sua obriga¬ 
ção, pois Becwith declarou 
que nada tinham que explicar e 
só desejava que vivessem na 
mais completa paz. 

Em seguida, entregou- 
se, sempre acompanhado 
por Squint, á vida mais des¬ 
regrada que se póde imagi- 


BEVERLY VIU, ENTÁO... 


tempos elle fizera a outro indiví¬ 
duo, mediante a qual seria fei¬ 
to um seguro de cem mil dollars 
a seu favor e no fim de dois an¬ 
nos a morte do segurado lhe 
garantiria a posse da quantia. 

Entre os que serviam á 
criminosa quadrilha, um tinha 
sido morto por ter desviado o 
producto de uma transação. O 
companheiro deste, o joven 
Johnny, implicado no mesmo 
caso. refugiára-se em casa da 
irmã Beverly, unica pessoa que 
por elle velava com verdadeiro 
carinho, e que resolveu pedir 
pela sua vida ao terrível ho¬ 
mem . Pois bem para poder ac- 
ceitar a offerta de Becwith. 
Andrew North exigiu o casa¬ 
mento do rapaz com Beverly, 
em cujo nome seria deixado o 
seguro, condição que a moça 
acceitou para salvar o irmão de 
uma covarde vingança. No dia 
do casamento, elles se conhece¬ 
ram. Becwith, displicente, en¬ 
carando o caso com a maior 
frieza e indifferença, com o 
adeantamento de dez mil dol¬ 
lars para viver folgadamente 


Os dados do destino 


(RED D I C E ) 

Alan Becwith.Rod La Rocque 

Johnny. Roy Haílor 

Beverly.Margueritte de La Motte 

Squint . George Cooper 

Webb.Walter Long 

Andrew North.Gustav Von Seiffertitz 

nar, frequentando os "cslbarets” mais afamados 
da cidade, dos quaes prrieria o “Lorquins”, 
pela elegancia requintada de sua frequência. 

Assim elle levou a maior parte do tempo 
comprehendido nos dois annos de seu contra¬ 
cto. Squint tinha duas missões: não deixar que 
elle escapasse e nem tampouco que elle se apai¬ 
xonasse. pois um homem apaixonado tem por 
torça interesse em viver. Tres mezes antes de. 
terminar o prazo, Becwith teve um sobresalto 
que modificou por completo a sua maneira de 
proceder. Descobriu que Beverly o amava, 
e isto foi no dia do anniversario delle, quando 
a moça lhe preparou um jantar de gala. 
Mas, ali estava Squint para impedir colloquios e 
no melhor da historia, Becwith abanddhou a 
esposa para voltar ao “cabaret”. 

Tinha, porém, que se deixar vencer pelo 
amor qu* já o abrasava. Nort h percebe as ma¬ 
treiras do rapaz e adverte-o. 
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RARAS SÃO AS PHOTOGRAPHIAS DE 
LON CHANEY AO NATURAL 

0 que vamos aqui dizer é apenas entre nós. 
Quantos somos nós? Vinte, trinta, cincoenta 
mil? Pois não passará de nós cincoenta mil, por¬ 
que são segredos dos Studios e é preceito de 
Ibôa moral não trahir a confiança de que somos 
depositários. Não ides pensar que se trata de 
escândalos, divorcios e outros avatares da gen¬ 
te da téla! Não, desses os jornaes diários se 
occupam com grandes titulos.e "force detail". 
como dizem os francezes. Ha outras coisas, que 
por varias e ponderadas razões, julga-se mais 
acertado não badalar aos quatro ventos. 

Uma delias é que os productores acham 
conveniente manter no espirito publico uma 
illusão a respeito de certos artistas ou de certos 


da maneira porque o caso em questão se apre¬ 
senta . Pôr-se fóra das vistas do nublico tem ás 
vezes as suas vantagens, mas póde também ser 
muito perigoso. 

Muita gente deve se lembrar ainda de Fran- 
cis X. Bushman — é historia muita velha essa. 
dos tempos que se começou a introduzir a pu¬ 
blicidade de “reclame” pessoal no Cinema. Esse 
artista oppunha-se terminantemente a que 
se divulgasse a sua condição de homem casado 
com uma penca de filhos. Tinha elle a impres¬ 
são de que o seu estado domestico o prejudicaria 
no conceito das “melindrosas" que o adoravam. 
O tempo, porém, veio provar, o nenhum funda¬ 
mento. o absurdo e o perigo mesmo.dos seus re¬ 
ceios. pois quando a verdade foi afinal publi¬ 
cada. o engano que elle havia praticado agiu 
como um “boomerang” contra elle. 

Essa mesma coisa se repetiu quando Gloria 
Swanson recusou-se a permittir que sua filhi- 
nha fosse photographada para o grande publi¬ 
co. O publico é inclinado a desconfiar das coi¬ 
sas que se occultàm. e quando Gloria fez o gesto 
de recusa irreductivel aos photographos que 
tinham ido tirar o retrato da sua filha para a- 
publicidade, começaram logo a esvoaçar as 
mais - absurdas conjecturas. A maledicência 
chegou-lhe aos ouvidos, porém, ella não deu at- 
tenção. 

Em vez de correr ao melhor photographo 
mais proximo e “posar” para uma série de pho- 
tographias maternas. Gloria se obstinou em 
consentir que a publicidade violasse a intimi¬ 
dade . O mundo apreciou o seu gesto e começou 
a respeital-a por isso, mas o resultado poderia 
ter sido inteiramente contrario. 

"Não quero minha filha exhibida ao mun¬ 
do, emquanto não tenha edade bastante para 
decidir por si mesma si quer ou não vêr o seu 
nome explorado nos jornaes, dizia Gloria. Quero 
que ella sinta que é alguém, que tem a sua indi¬ 
vidualidade própria, e não s : mplesmente a filha 
de uma conhecida actriz. A sua vida lhe per- 


films. Uma outra será talvez que o artistarpor—tence^_e não desejo que esta lhe seja talhada, 


motivos seus pessoaes, estima sinceramente 
que certas passagens da sua vida extra-téla não 
caiam no domínio da letra de forma. Mas seja 
como fôr, o facto é que o segredo ou segredos 
que devem ser preservados, trazem a etiqueta: 
"Não é para ser publicado:" 

O que se ganha ou se perde com taes barrei¬ 
ras á publicidade, depende muito especialmente 


modelada, antes que ella tenha o descernimento 
preciso para saber o que fazer da sua vida. ” 

A sinceridade das suas razões acaba¬ 
ram conquistando a approvação do 
mundo para o facto de que a filha de Gloria “não 
era para ser publicada” — tal qual acontece 
com a verdadeira cara de Lon Chaney. 

Gloria defendia a intimidade pessoal, Lon 


Chaney a profissional-, Elle desejava manter a 
illusão acerca da sua pessoa, e por esse motivo 
não queria que se publicassem retratos seus que 
o mostrassem sem as caracterizações scenicas. 
Queria ser conhecido não como Lon Chaney, 
mas como o "Corcunda de Notre Dame”, o 
"O Falcão Negro", e "O Monstro”. Durante 
annos elle se recusou a deixar-se retratar "ao na¬ 
tural”, receiando que publicassem taes retratos 
sem a sua permissão. Ultimamente, todavia, 
elle relaxou a vigilância e algumas photogra- 
phias do verdadeiro Lon Chaney appareceram 
em jornaes e magazines. Mas Chaney não gosta 
muito disso. 

"Quero ser conhecido pelo trabalho que 
realizo na téla, tem-se ouvido protestarem mui¬ 
tas occasiões, e não pela minha bôa ou má pres- 
tança pessoal ou pelo que como no almoço. Eu 
não me incommodaria que o ouvido nunca ou- 


DELLA..., 


JOAN CRAWFORD NÃO PÓDE MAIS 
TIRAR PHOTOGRAPHIAS COIWO 
DANSARINA 


visse falar do verdadeiro Lon Chaney, em¬ 
quanto continuasse a mostrar-se interessado 
pelo actor Lon Chaney”. 

J-,ouis B. Mayer teve a mesma idéa de pro¬ 
tecção á reputação artística, naquella manhã 
de claro sol da Califórnia, quando elle fez cha¬ 
mar ao seu gábinete Joan Crawford para uma 
pequena conversa a respeito das suas activida- 
des c o fn o dansarina, e muito particular¬ 
mente das coisas que estavam sendo impressas 
sobre as suas habilidades terpsychoricas. Elle 
mostrou a Joan um punhado de recortes de jor¬ 
naes, que diziam tudo quanto ella era como boa 
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par? tal não poupava esforços, 
enfrentando todos os perigos e sa¬ 
crificando-se ao extremo. Os 
vendedores de toxicos e drogas 
inebriantes andavam agora debai¬ 
xo de seria perseguição, evitando o 
sympathico batalhador até as in- 
discripções dos “reporters" aos 
quaes evitava quaesquer explica- 

planos. A própria Anne Grey, que 
planos. A propia Anne Grey, que 
se julgava uma 


(MOULDERS OF MEN) 


William Mathews 

Anne Grey. 

Sandy Barry. 

Jim Barry. 

Steve Warner ... 
Barney Milhollad 


Conway Tearle 
Margaret Morris 
.. Frankie Darro 

.Rex Lease 

... Alan Brooks 
Eugene Paulette 


que dali o viesse tirar o Dr. Mathews, sabedor 
da existência daquella pobre creança. Sandy 
mostrou-se rebelde o quanto pôde, para resistir 
a que o levassem da casa do irmão, mas com a 
promessa de que o mesmo lhe seria mostrado, 
elle consentiu, mas sem soltar muita praga. 

Dali em diante ficou sendo hospede de Ma¬ 
thews, que tinha a ajudal-o na educação do pe¬ 
queno a boa Anna. alliada em tudo na campa¬ 
nha . * 

Entretanto, Steve, o chefe dos criminosos, 
enviava um bilhete a Jim dizendo-lhe que o Dr. 
Mathews havia internado o irmão no asylo de 
menores desamparados, causando isto o maior 


aguia nessas 
questões de reportagens encontra¬ 
va o maior silencio por parte do 
rapaz, o que a intrigava seriamen¬ 
te, a ponto de se propor também 
para tomar parte nas “carava¬ 
nas” perigosas. 

O centro de reunião de taes 
meliantes, todos sabiam, era nos 
Bilhares Jack. E por esta razão 

preparava-se uma batida para 
qualquer hora. Sabedor de que o 


SANDY QUERIA ^ 
SALVAR O SEU IRMÃO 


Os homens sempre andam em lutas uns irmãozi n h o ti- 
com os outros no rebater constante dos vicios e n h a compromet- 
erros que se apoderam dos mais fracos. Nunca t jd 0 as econo- 
se pôde dizer quem é, entretanto, o mais fraco, m ias que guar- 
apenas sendo de justiça que devemos escrever davam, Jim re- 
sobre a areia os erros dos nossos irmãos, e em 50 lveu dt qual- 
lapides, de fôrma indelevel as suas virtudes, juer maneira 
Olhemos para o pequeno Sandy Barry, este ?anhar dinheiro 
triste resultado da miséria das grandes cidades ? viu-se no meio 
soffrendo de seu defeito physico mais ainda que \ os que e r a m 
de sua insufficiencia de edade. Entretanto, com perseguidos pela 
uma alma já bloqueada pela desdita, olhos ma- policia, e quando 
rejados de lagrimas, ao logar onde os desalmados procuravam es- 
da policia tinha detido o irmão, para averigua- capar, no meio 
ções. E o pequeno, tirando de sob o jaleco um de uma confusão 
cofrezinho de fnetal, despejava sobre a mesa do terrível, elle caiu 
commissario a quantia necessária á fiança de de novo nas ma- 
Jim. as economias que iriam servir para o paga- ]has da policia, 
mento da operação no seu pé aleijado. Jim era Sandy mais 
uma das victirpas dos crimes que se perpetram á uma vez ficou 
sombra dos vicios elegantes, de cuja campanha abando nado e 
se encarregara o Dr. William Mathews. que C om fome, até 
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WILLIAM E ANNE GOSTARAM DELLE 


desespero ao rapaz que ficou a blasphemar como um po- 
sesso e precipitou assim, durante o julgamento do jury, 
uma condemnação injusta de quinze annos de penitencia¬ 
ria com trabalhos forçados. Aquillo era para o pobre pe¬ 
queno, que acabava de ser operado e a quem tinham pro- 
mettido a presença do irmão, um choque muito forte e os 
lamentos que soltava bem demonstravam que elle tinha 
sido enganado. 

Anne procurava consolara creança, mas 
já as suas apprehensões voltavam-se para o amigo, que 
aliás tomava logar em seu coração. Foi quando o tele- 
phone annunciou a fuga de Jim do carro que o conduzia á 
penitenciaria. 

Isto foi motivo para que Mathews suspirasse de alli- 
vio, pois tinha a certeza de que o rapaz dentro em pouco 
ali estaria para tomar a sua vingança • De facto, poucos 
momentos depois, entrava como um louco o fugitivo e 
apontava a arma para o rapaz. Teve, porém, que abran¬ 
dar o impeto criminoso ao saber da verdade. Sandy estava 
quasi curado e a presença do irmão fel-o dizer as melho¬ 
res palavras sobre o seu salvador, que ficou sabendo que 
Steve era o maior culpado de tudo aquillo. 

Anne afinal viu que o seu amor era correspondido 
pelo dedicado Mathews e Sandv já se podia considerar 
com um futuro feliz. 

N. OSORIO 
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trega do velho ca- 
sarãp... E f ô r a 
por isso que Fran- 
cesco, que vivia na 
montanha, ali asy- 
lado das persegui¬ 
ções dos poli- 

ciaes, descera na- 
quelle dia, a expul¬ 
sar os esbirros ju- 
diciaes que que- 
r i a m despejar o 
seu velho p a e. 

Mas atraz dos es¬ 
birros estavam os 
poli cia es, com- 
mandados pelo 
sargento Giusep- 


FILM FRANCEZ DO “PROGRAMMA 
SERRADOR” QUE SERÁ EXHIBIDO 
NO ODEON 

Madame Forzane 
Renée de Heribel 
.. Rolla Norman 

.Paul Jorge 

. Vital Geymond 

. Garat 

. Gaston Jacquet 
Bobby Guichard 


Giselle. .... 

Chilina. 

Francesco Delia Rocca 
Antonio Delia Rocca .. 

Luigi Ferrari. 

Firmin Rault. 

Gabriel Lestrange ;... 
Pepino . 


freu muito... Mas de novo eil-o aue volta á ci¬ 
dade. E' para se encontrar com Giselle, ou an¬ 
tes, com quem esteia planejando tomar as terras 

(Termina nn fim do numero) 




Giselle era a filha de Firmin Rault, director 
das grandes Uzinas do Sena e da Córsega. Viu¬ 
va. após um casamento infeliz e com talento es¬ 
pecial para administração, ella foi encarregada 
pelo pae da direcção d?s Uzinas da Córsega, 
partindo para lá com o fim especial de entrar em 
negociações para adquirir as terras marginaes 
da quéda dagua de Gazeni. necessária para ali¬ 
mentar a energia electrica das uzinas. E, com 
ella. seguiu Gabriel Lestrange. sub-director das 
uzinas, engenheiro competente. Gabriel alimen¬ 
tava em seu peito um amor sincero por Giselle. 

Foi quando se precedia ao estudo das ter¬ 
ras marginaes da quéda de Gazeni que aconte¬ 
ceu a Giselle um sério accidente. Escorregando 
o pe. no Htc de um prec : picio. ella rolou por elle. 
indo cahir na correnteza. E ella encontraria a 
morte não fóra o apparecimento de um rapaz 
que do alto do rochedo se precipitou á agua, con¬ 
seguindo não só trazel-a para terra, como lhe 
dando o primeiro soccorro, que consistiu no en¬ 
canamento de um braço quebrado, aliás o mal 
maior desse accidente E mal elle prestara esse 
soccorro. H-o que foge, em companhia de um 
menino e de um cão. á approximação de alguns 
policiaes, sendo então explicado aos presentes 
que se tratava de um assassino, ou antes, de exe¬ 
cutor de uma “vendetta". desses actos de vin¬ 
gança tão communs na Córsega . Elle matára 
um certo Ferrari, que abusára de 
Giselle foi a 
procuravam o seu salvador. 

De volta á França, para convalescer, ella 
issistiu á 


pe, e o sargento se viu na contingência de 
sr bre o rapaz, e não foi sem [ 
hiríá agua da correnteza... 

Mas Francesco não fizera 
tucia, e logo volta 
escondendo-r- - 

foi assim que elle deu entrada na aldeia 
a porta da gendarmeria, sabendo 


isso senão por as- 
a praia e se apresenta ao pae 
se na carreta, do velho Giacomo. E 

j e parou 

,, , - - i então que o fi¬ 

lho do sargento estava muito mal, e Chilina. a 

sua irmã... E mae se desesperava. Francesco seguira durante 
primeira a despistar os guardas que um cert0 te mpo o curso de medicina e por isso 

soubera encanar o braço de Giselle.’ E elle' se 
apresentou a Chilina para ver o que tinha o filho, 
partida de Gabriel Lestrange que ia á que estava com um accesso de diphteria O 
America do Norte. E o joven sub-director não- ' CT oup terrível! E elle, sem 
se foi sem exigir delia uma palavra de esperança outro meio de cura, tratou 
para a sua pretenção amorosa... E Giselle. do- de applicar o meio do sa- £>■ * 

minada por um pensamento que ella própria, crificio: - sugar as placas jfll 

nao sabia definir, não lhe deu essa palavra defi- diphtericas! E elle o fez W 

nitiva que elle esperava. E ella voltou sosinha com sacrifício da sua pro- 

para a Córsega . pria vida, conse- ; 

Lá habitava, os Delia Rocca. Conhecemos guindo salvar a cri- JL PPP■ 

dois delles Francesco, o joven que salvara ança, para pouco ^ 

Giselle, e Pepino, o sobrinho que elle adorava depois ver aue 

quasi. Aliás Francesco tinha apenas tres cousas chegava o /Ék 

que elle estimava — o seu velho pae, o sobrinho, sargento jSjBÊk 

e o solar dos Delia Rocca, que agora cahia em que. apesar 

ruinas, com a sua velha roda de moinho, a que de tudo, o 

fóra transformado após as revoluções aquelle perseguia Ç l 1 

solar de gente nobre. Mas em compensação elle mais um?. W l \ 

continuava a odiar os Ferrari... Amava o so- vez atirava j j jí f MÉt 

lar. que se enchera de dividas, tanto que na- sobre elle! i ffl j B -'---'-'--: 

quella occasiào, mesmo, o agiota que lhes em- E Chil i n a f ^HKÉL ^|hi83H|g 

prestára o dinheiro exigia o pagamento ou a en- soffreu sof- 
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Incontestavelmente o seu coração estava no mar e outra v ; da nào so 
nhava Anson Campoell sinao a dos vastos oceanos batidos pelos grandes 
ventos Mas a vontade do seu velho tio era bem outra; só havia uma car 
reira digna do seu Anson - o sacerd ocio. Enfrentar as ondas e pastorear 
almas era um dilcmma que. apegar das injuncções de seu tio, não o poriam em 
difficuldade. si nao fora a circumstancia de nesse ponto os desejos de Marv 
Phillips, a sua adorada Mary. coincidirem com a vontade de Peter Cam¬ 
pbell E assim, o pobre Anson nào teve outro remedio sinão tomar o cami¬ 
nho da escola theologica. afim de se preparar para o sacerdócio 

Tres annos depois, elie voltava aos penates em goso de férias e só 
Deus sabe a alegria com que o joven futuro cura de almas se encontrou de 
novo junto do seu querido mar. a contemplar os horizontes infinitos a sor¬ 
ver a largos haustos o ar vivificador e a viver a vida simples e sadia da- 
quelle povo de pescadores e marítimos. 

Uma noite de violenta tempestade. Anson achou-se entre os homens 
ousados e generosos que afrontavam as iras do mar procelloso em soccor- 
ro de um navio em perigo. A peleja foi dura. mas o punhado de bravos 


(CAPTAIN SALVATION) 

Anson Campbell.LAJRS HANSON 

Mary Phillips.MARCELINE DAY 

. Bess Morgan.PAULINE STARKE 

~ aptain .. ERNEST TORRENCE 

^eke Crosby.GEORGE FAWCETT 

Reter Campbell.SÀM DE GRASSE 

Nathan Phillips.JAY HUNT 

Mrs. Buxom ..'.. EUGENIe' BESSERER 

Mrs. Bellows..EUGENIE FORDF 

Mrs. Snifty.FLORA FINCH 

- OldSeaSalt .. .. .. ...JAMES MARCUS. 

teve os seus esforços recompensados. consegtmtdo-arrehâ^_ 
tar a morte as pessoas que viajavam no navio que não re¬ 
sistiu aos embates dos vagalhões. Entre os naufragos sal¬ 
vos, estava uma mulher. Bess Morgan, creatura “muito 
conhecida em todas as praias de Boston”. 

Uma vez salva, porém e reconhecida. Bess viu-se in¬ 
tui amente abandonada, pois na sua estreiteza de espirite 
todos se afastavam delia, não havendo entre aquelles al- 
e°es uma alma caridosa que ousasse acolher a peccadora 
nson indignado ante a intolerância da beatice, toma a po- 
rc creatura sob a sua protecção. conduz:ndo-a para a ca- 
,ana de um velho pescador de neme Zeke. que o ajuda a dis¬ 
pensar os cuidados de que ella carecia. E quando Bess vol¬ 
ta a si. ha no seu semblante uma expressão de infinita gra¬ 
tidão pela bondade daquelles dois homens, que lhe haviam 
C ac 0 l 3rov as de uma magnanimidade a que ella não estava 


ae^rnTnnr^^l AnSOn nâo .t ardQil a verificar a significação do 
aüê L -~ i '^ eder Para aquella gente; não é egualmente máo 

se contami Ua C ° m ° ma ? Podena um hoi ™:ni de bem soffrer sem 
•se contaminar o contacto de um ente pervertido? 

_, fl . ? , se . Vlu Pfaticamente desprezado por toda a gente da 

- ,Ve ^ ryPhi “ ÍPS ' cujo rapirito ™»d.do V-l 

ambiente, nao podia comprehen del-o. Bess informada dos abor- 

ecimentos de que era causa involuntária, manifesta o desejo 

e deixar ímmediatamente aquella pequena terra, mas não dese- 

“ tar Para Boston onde 0 seu Passado era bastante co- 

vhbí 1 ^!! ra T dla encontraS3e 0 ambiente moral propicio á 

n de r“ que estava dÍSposta « abra.Çâr dora avante. 

P e a Zeke e a Anson que a levem para um navio que se achava 

nede ra A°nso ?' E u° S f US d ° is P rotectore s ^zem o que ella 
P=de . Anson comprehende ent ã„, qU e nada mais o prende a An- 

chorville e resolve ficar também a bordo da embarcação, que era 

um navio conduetor de presos. O seu capitão era uma perfeita 

alma de hyena. acostumado a tratar cruelmente os prisioneiros 

confiados a sua guarda e o resto da humanidade como aos prisio- 

(Termina no fim do numero) 
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RIO DE JANEIRO 

ODEON : 

“Si me casasse de novo” (If I Marry Again) 

— First National — (Serrador) . 

Um argumento acceitavel, mas forçado. 
Os artistas são todos bons, conhecidos e Myr- 
tle Stedman, bem; Doris Kenyon, a contento: 
Hobart Bosworth, Frank Mayo e Lloyd Hu¬ 
ghes, perfeitos. Anna Nilson, assim, assim. Di¬ 
recção regular. 

Cotação: 6 pontos. 

“Deleites entre Grades” (See You in Jail) 

— First National — Producção de 1927. 

Um pobre filho de m ilionários que por ca¬ 
pricho resolve ganhar o seu proprio sustento. 
Acceita, portanto, qualquer trabalho que lhe 
offerecem, isto é, acceita ir para a cadeia cm lo- 
gar de outro. Lá elle leva a mais regalada das 
existências e acaba por se tornar presidente de 
uma companhia qualquer. Bom terreno para 
plantar "gags”, não acham? Mas não foi devida¬ 
mente tratado. O principio é a parte mais inte¬ 
ressante . As scenas da prisão deixam a desejar. 
F.rnfirrLse os leitores não o tomarem muito a 
sério, o film passa. Alice Day é a heroina mais 
“direitinha” que eu conheço. Jack Mulhall, em 
certas scenas, está muito affectado. 

Cotação: 5 pontos. 

IMPÉRIO : 

“Na Hora de Amar” (Time to Love) 
Paramount — Producção de 1927. 

Ha muito tempo que Raymond Griffith 
não apparecia num film tão frágil. Tirante uma 
ou outra scena, como as dos duellos e a dos ba¬ 
lões, o resto de nada vale. Assim mesmo, essa 
poucas scenas que se salvam, não são de molde 
a causar grande hilaridade. São regulares. 
Melhor exploradas seriam muito superiores. E 
olhem que a idéa basica do “plot” não é das 
peores. Vera Veronina é a heroina. E’ do 
mesmo typo de Greta Nissen, mas esta deixa-a 
!) 0n f e ’'' W ! Uiam P° we11 ’ Que ultimamente tem 
dado uma série de caracterizações notáveis, é o 
villao, e o é muito bem. O “scenario” de Pierre 
Colhngs deixa a desejar, por todos os motivos 
e a direcção de Frank Tuttle é fraca. 

Cotação: 5 pon*- 

GLORIA; 

“Espadas e Corações” (Winners Of The 
Wilderness” — Mctro-Goldwyn — Producção 
de 1927. 

Mais um film de Tim Mc. Coy. A acção da 
-historia se passa ainda quando os Estados Uni¬ 
dos se achavam sob o dominio da Inglaterra. 
Tim Mc. Coy tenta imitar Douglas Fair- 
banks... Joan Crawford, com aquella cabel- 
leira branca, fica ainda mais linda do que real¬ 
mente ella já é ao natural. O seu trabalho podia 
ser melhor. Tres bons typos são apresentados 
por Lionel Belmore, Edward Connelly e Frank 
Currier. Louise Lorraine como a camareira, 
está adoravel e ha momentos em que o publico 
chega a esquecer a presença de Joan, para dar- 
lhe toda attenção. Roy D’Arcy, mais uma vez 
em um papel de sua especialidade. Se elle não 
risse tanto... 

Cotação: 5 pontos. 

CENTRAL: 

“Flor da Irlanda” — (The Rose Of Kil- 
dáre) — Gothan Pfod. — (Select). 

A unica cousa de que poderão não gostar 
muito, é do trabalho de Helene Chadwick; po¬ 
rém, isto mesmo, com certas restricções, pois 
não se póde consideral-o máo. Pat 0'Malley, 
caracterisado de velho, não está muito convin¬ 
cente. Houve occasiões em que tive vontade de 
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rir, Lee Moran e Ed. Brady, impagáveis 
HenryB. Walthall, na fórma do costume • 
bem. Helene Chadwick está ficando esquecida 



Tão bom o seu tempinho da Goldwyn... A di¬ 
recção de Dallas M. Fitzgerald, é bem regular. 
Cotação: 5 pontos. 


PARISIENSE : 

“A Brigada de Fogo” (One Of The Bra- 
vest) — Gothan Prod. — (Guará). 

Outra historia de (bombeiros, incêndios, 
etc., acceitavel e merecedora de certa attenção. 
Quasi que se torna dispensável dizer que Ralph 
Lewis, tem o papel de mais importância. Uma 
historiasinha, com partes humanas e moraes. 
Claire Mc. Dowell, como sempre, muito bem. 
Edward Hearn, um pouco fraco. No genero, o 
film agrada. 

Cotação: 5 pontos. 

“Um encontro feliz" (Money To Burn) — 
Gothan — Producção de 1927. 

Uma fraquíssima producção, dessas que 
obrigaram vários paizes europeus a diminuir a 
importação de films norte-americanos. Nós 
bem podíamos fazer o mesmo. A vermos “dro¬ 
gas”, vejamos, mil vezes antes, as nossas, que 
teremos prestado um grande serviço ao nosso 
nascente Cinema. Dorothy Devore e Malcolm 
Mac Gregor movimentam um pouco as pau¬ 
pérrimas sequências que Walter Lang tão pes¬ 
simamente dirigiu. A historia é a mais velha 
que conheço na téla — a do heroico “yankee” 
que vira uma nação de pernas para o ar e casa-se 
com a heroina, que, ccmo sempre, é filha de um 
figurão e noiva de um grande pat'fe. A nação 
aqui é uma ilha. 

Cotação: 4 pontos, 

“Tarzan e o Leãç de Ouro” (Tarzan And 
The Golden Lion) — F. B. O. — (Matarazzo). 

Film sem importância. O Tarzan desta vez 
é um typo rachitico, magricclla e que em nada se 
póde comparar com o que nos foi apresentado 
na pessoa de Elmo Lincoln, nas producções an¬ 
tecedentes. Até parece uma parodia! As scenas 
das selvas deixam muito a desejar e todos estão 
vendo que os poucos animaes que verdadeira¬ 
mente tomaram parte no film, são aquelles do¬ 
mesticados, e aquelles qve tedes os dias vemos 
nas comedias em 2 partes. 

Ha muitos enxertos de films de caçadas do 
natural. A scena da luta de Tarzan com o leão, 
é uma vergonha. Vê-se perfeitamente que é um 
homem phantasiado. James Pierce, Dorothy 
Dumbar, Edna Murphy, Harold Goodwin, Fre- 
derick Peters, Boris Karloff e outros, são os in¬ 
terpretes dos vários papeis . 


A direcção é dp J. ^. ivic. Cowan que desta 
vez... 

Cotação: 4 pontos. 

"Timidez e Covardia” (Dynamith Smith). 

Bom filmzinho que para os velhos “fans” 
servirá de recordação dos velhos-e adoraveis 
films da Triangle. Enredo magnifico, scenario 
rudimentar, mas passavel, direcção boa e inter¬ 
pretação melhor ainda. Charles Ray é insubs¬ 
tituível neste genero de historias. Como elle 
tem recursos! Qualquer director fal-o dar 
interpretação soberba sem muito esforço. Nun¬ 
ca mais elle viveu papeis assim. Que pena!... 
Bessie Love, extraordinária. Admirável artista. 
Wallace Beery, um typo formidável. O film 
todo interessa muito, sendo que as scenas finaes 
empolgam. A sua curva emotiva está traçada 
com vigor. A situação climatica é intensissima. 
Apenas falta “tempo". Não existe também uma 
inteira unidade de espaço e de tempo. Mas 
vale. 

Cotação: 6 pontos. 

A R 

SÃO PAULO 

REPUBLICA : 

“Com pouco uso” (Slighty Used) — War¬ 
ner Bros. (Matarazzo) — Producção de 1927. 

Net verdade, um bom film. Vejam-no, que 
se não arrependerão. O maior attractivo do 
film, sem duvida, é Conrad Nagel. Revela- 
se um soberbo comediante e joga as suas scenas 
com Mac Avoy, magnificamente. No entanto, 
naquella em que faz a descripção da batalha em 
que o “seu maior amigo” fôra ferido, está ópti¬ 
ma . Estupenda, mesmo. 

Archie L. Mayo, revela-se, com este 
film, um magnifico director de comedias . Já a 
sua “queridinha”, rom Irene Rich, foi um bom 
trabalho. Esta comedia, sem ser superior a an¬ 
tecedente, é, no entanto, muito bem feita. As¬ 
sumpto banal, bem tratado pelo scenarista Gra- 
ham Baker, superiormente entendido pelo dire¬ 
ctor e sahido da pena de Melville Crosman. 
Gostei do film e sei que ninguém deixará de 
aprecial-o. 

Para passar o tempo. Robert Agnew, An- 
drey Ferris, Sallie Eilens, Anders Randolph, 
Eugenie Besserer, Arthur Rankin e David Mir, 
completam o “cast”. 

Cotação: 7 pontos. 

O. M. 



(Continuação) 

dansarina. Chamou-lhe também a attenção 
para uma série de fitas que a apresentavam a 
dansar o “black-bottom” e o “charleston” e a re¬ 
ceber flores e outros testemunhos da habilidade 
dos seus pés. E depois disso, elle lhe perguntou 
si ella queria se fazer conhecida como dansari¬ 
na ou como actriz. 

Louis Mayer disse a Joan Crawford que o 
seu futuro como actriz era digno de interesse, 
mas que ella o estava prejudicando com uma 
publicidade frivola. Um pouco dessa reclame, 
achou ella, estava muito bem; em excesso seria 
nociva. E acabou declarando que daquelle dia 
em deante queria ter menos noticias de jazz a 
respeito delia, e que ia notificar nesse sentido o 
departamento de pubjicidade. 

E eis porque razão acontece que não se vêem 
mais hoje tantos films de Joan Crawford a ati¬ 
rar as pernas para o ar 

Uma companhia de seguros achou de bom 
aviso por um termo á grande quantidade de his¬ 
torias e de retratos ácerca das joias da senhora 
Tom Mix. A esposa do rico cow-boy é talvez de 
(Termina no proximo numero) 
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e tinham mesmo chegado a formular 
uns projectos de ma‘rimonio proximo, 
<]ue se desfizeram, quando a moça co¬ 
nheceu Anthony Kinsella e soube dos 
seus feitos heroicos-. O semi-deus como 
que a enfeitiçou e Deirdre sentiu que o 
coração se lhe partia, quando Kinsella 
regressou á África do Sul. Em compa¬ 
nhia delle, a pedido do marquez, que 
queria fazer do sobrinho um homem, se¬ 
guia Maurice Stair, que ia desempenhar 
o cargo vago de oommissario da compa¬ 
nhia . 

Sentindo-se vencido por Anthony, 
Maurice não desesperou de vir a reali¬ 
zar o seu sonho dourado e prometteu a 
Deirdre que ainda faria algo que o ele¬ 
vasse aos olhos de quem o desprezara, 
tornando-a orgulhosa do amor que elle 
lhe votava. 

Mezes depois, anciosa por tomar a 
vêr o seu heróe, Deirde partia para a 
África, onde iniciou penosa viagem, em 
direcção a Forte São Jorge, séde da 
companhia. E recebendo a noticia da 
chegada de Deirdre, o major, pretextan¬ 
do uma viagem urgente, para illudir 
Maurice, foi ao encontro da creatura 
que também seriamente o impressiona¬ 
ra. Anthony encontrou a moça em sé¬ 
rios apuros, cercada pelos selvagens, 
num ponto sinistramente conhecido 
por Garra de Satan. A intervenção 


'THE CLAW' 

FILM DA UNIVERSAL 

Maurice Stair. 

Deirdre Saurin. 

Major Anthony Kinsella 
Marquez de Stair .... 

Judy Saurin. 

Nonie Valette. 

MacBurney. 

Dick Saurin. 


.. Norman Kerry 
.. Claire Windsor 
Arthur E. Carew 
.... Tom Guise 
. Helene Sullivan 
. .. Piauline Neff 
Nelson McDowell 
Jacques d’Aurey. 

No sumptuoso palacio do marquez de 
Stair, presidente de uma grande companhia 
que operava na África do Sul, o convidado 
de honra era o major Anthony Kinsella, um 
bravo, que dirigia os negocios da poderosa 
empreza no , Continentq Neigi.no e 
que viera a Londres tratar de interesses 
commerciaes. 0 marquez tinha um sobri¬ 
nho, que nunca levara a vida ao serio, espe¬ 
rando que o fidalgo fechasse os olhos para 
desfructar-lhe a colossal herança. 

Deirdre Saurin, formosa creatura, um 
tanto idealista, julgava amar Maurice Stair 


energica do major salvou a vida de Deir¬ 
dre, que, horas depois, attingia, final¬ 
mente, o local de destino, onde, entré 
outras pessoas, conheceu a esposa de seu 
irmão Dick, também a serviço da com¬ 
panhia é ausente no momento. 

Dias tenebrosos estavam destina¬ 
dos aos habitantes de Forte São Jorge. 
Os selvagens da grande tribu chefiada 
pelo audacioso 1 Zambula já não conti¬ 
nham o seu odio aos brancos. Decla¬ 
rou-se a guerra e Anthony arregimen¬ 
tou as suas forças, compostas de todos* os 
homens validos residentes na localidade. 
Seguiu-se um mez de duvidas, de incer¬ 
tezas, dé derrotas e victorias e, afinal, 
dominados os selvicolas. á custa do san¬ 
gue de muitos bravos, um pequeno gru¬ 
po de combatentes retomou, não sob o 
commando de Anthony, mas sob as or¬ 
dens de Maurice. Afflicta, com as la¬ 
grimas nos olhos, prevendo a tragédia,- 
Deirdre interrogou Maurice, dizendo-lhe 
elle que o major succumbira, o bravo de 
sempre, ferido por uma setta fatal dos 
negros de Zambula. E, para provar, 
mostrou-lhe a pulseira preciosa que 
jamais Anthony abandonava e que lhe 
fôra presenteada por um chefe indige- 

(Termina no fim do numero) 
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MADY CHRISTIANS 


Gabriel Garbo, o protagonista 
dos "Miseráveis”, vae trabalhai 
ao lado de Mady Christians em 
Duell in den Luften”. 

% 

Ellen Kurti e Alfons Fryland 
são os principaes em “Die Ho- 
chzeitsnacht" da Condor 

A artista franceza Susi Vei- 
non é a estrella de “Die geheime 


Macht". Michael Bohnem. 
aquelle engenheiro forte da “So¬ 
berana do Mundo", toma parte 
af 

"Moulin Rouge" é uma pro- 
ducção de E. A. Dupont. dire- 
ctor de “ Varieté", com Olga Ts- 
chechôvfca. Jean Bradin e Louise 
Lagrange. 

X 

Henny Porten terminou “Die 


FILMANDO "SCHULDIG 


Ellen Richter terminou mais um film. Tra¬ 
ta-se de “Moral" sdb a direcção de Willi Wolff. 

x 

Die Ausgestossenen" é um film distribuído 
pela Matador, com Hans Stuwe, Julie Serda. 
Mary Johnson, Maly Delschaft da “Ultima gar¬ 
galhada e Fritz Kortner, o protagonista de 
"Beethoven”. 

G. A. (Correspondente de .“Cinearte” em 
Berlim). 


í 


C A 
E 

EM 


R M E N B O N I 
EVI EVA 
“VENUSIN FRACK 


Grosse Pause", da H. Porten Froe- 
lich Film da Ufa. Mas outra vez 
Henny Porten? Por que os alle- 
màes não escolhem meia duzia de 
caras novas, bem interessante e 
não espalham photographias pelo 
mundo? x 

Lilian Harvey é a estrella de 
“Die tolle Lola” da Eichberg Film 


da Ufa. A sua premiére foi no Ufa 
Palast. 

Harry Liedtke foi para Zurich 
trabalhar numa fabrica local. 

"Maria Stuart” é um film da 
National-Film com Magda Sonja 
e Fritz Kortner. 


MARCELLA ALBANI 
E PAUL RICHTER 
EM ' DAGFIN” 

\ 
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ESTA 
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VIU, GOSTOU E CASOU! 

(FIM) 

á margem da estrada ... O certo, porém, era que 
Cynthia, a despeito da declaração de noivado 
feita pelo pae, não se queria casar com o rapaz 
que a sorte lhe puzera em mãos. Um simples 
olhar do bizarro escriptor Gaston Stanley, 
quando com ella afoalroára, deitara-lhe a cabeci- 
nha a perder. E para matar todas as esperanças 
de um possivel casorio com o noivo em questão, 
fugindo de casa áquella mesma noite, foi Cyn¬ 
thia esconder-se em um casarão afastado, cujos 
proprietários sabia acharem-se a passeio no ex- 
trangeiro. 

Comquanto apparentemente de nada sou¬ 
besse Cynthia, a casa estava já sendo occupada 
pelo literato Stanley e seu secretario Melquize- 
déque — dois empedernidos solteirões que de 
uma mulher não queriam vêr nem a sombra. 

Altas horas da noite, chegando o escriptor 
em casa, estacou Pareceu-lhe ouvir certo baru¬ 
lho no interior da casa. O secretario, por ser de 
vista curtíssima, não quiz entrar, pois si se tra¬ 
tasse de algum gatuno, poderia o intruso apa- 
nhal-o antes que o secretario tivesse tempo para 
dar o alarma. Em vista disso, coube ao nosso 
homem de letras ir investigar o mysterio. 

Depois de ligeira pesquiza, chegou o escri¬ 
ptor ao seu quarto de dormir. Ali, então, enro¬ 
lada em mil lençóes. achava-se escondida a espi¬ 
rituosa Cynthia. Logo que o rapaz a descobriu 
e esforçava-se para fazel-a retirar-se emquanto 
antes, recorreu a garota a um estratagema mui¬ 
to seu — "desmaiou-se-lhe nos braços"! 

— Bóa pilhéria!, dizia Stanley. Que não di¬ 
riam os meus leitores, sabendo-me defensor do 
celibato, si me vissem aqui nesta posição assás 
difficultosa? 

E como si tudo estivesse preparado para a 
grande tragédia do romancista, eis que entra 
pela casa a dentro o pae da pequena, 

— Que fez você com minha filha, "seu" poe¬ 
ta de uma figa?!, foi o velho gritando-lhe, ao en¬ 
trar. 

Stanley já nem sabia o que dizer. Cynthia, 
porém, que acaba de “voltar a si" do desmaio, 
promptificou-se a explicar: 

— Papae, não se zangue commigo, mas 
como sei que o senhor sempre me quiz vêr ca¬ 
sada, resolvi de mim mesma satisfazer-lhe o de¬ 
sejo. E um gesto estudado, accrescentou: 

— Aqui está Stanley... o meu esposo — 
casamo-nqs ainda ha pouco... 

O velho olhou-os desconfiado. Seria lá 
possivel?! Mas o homem não parecia protestar, o 
que era uma prova de que os dois estavam 
mesmo cásados. 

— Pois bem. Já que assim resolveram sur- 
prehender-me, também tenho uma surpresa 
para vocês e o meu presente de núpcias será 
uma viagem em redor do mundo. Preparem- 
se para seguir, pois o vapor parte amanhã cedo. 

Agora, sim, tremeu Stanley a olhar interro¬ 
gativamente para a sua supposta mulherzinha 
que, muito brejeira, via os seus planos irem na¬ 
vegando de vento em pôpa. 

— Magnifico, papae! Por mim, já estou 
prompta!, declarou Cynthia a saltar de conten¬ 
te. E, com effeito, telephonando á agencia de va¬ 
pores, mandou o millionario que lhe reservas¬ 
sem accommodações especiaes para um casalzi- 
nho de noivos. 

Mezes depois, radicalmente modificado em 
suas idéas anti-matrimoniaes, regressava o fes¬ 
tejado escriptor Gaston Stanley de sua longa 
viagem de circumvolução maritima. E logo em 
seguida annunciava o seu editor o appareci- 
mento da nova obra do popular ensaísta: deno¬ 
minava-se “Do Cuidado na Alimentação das 
Creanças!” 

Também nunca se tinha visto um escriptor 


trocar de ideas tao radical e profundamente! 
Nem mesmo o velho millionario, acostumado ás 
grandes mutações da vida, se recordava de ta¬ 
manho exemplo de regeneração pelo matrimo¬ 
nio. O genro, em verdade, tinha-lhe sabido me¬ 
lhor do que a encommenda... 


v wvw 



(FIM 

dos protestos, principiara elaborando seu plano 
de ataque á quadrilha, que se acoitava numa dis¬ 
farçada cavidade entre dois formidáveis mor- 
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ros, muito abundantes por aquelles sitios. Com 
o auxilio da sua boa gente, entre a qual se eviden¬ 
ciava o seu dedicado e engraçadissimo Shorty 
não sem que provocasse a mais desabalada ri¬ 
sota o seu amigo ‘‘almofadinha” que de alma e 
coração se dedicava aos infaustos ensaios da 
vida de “cow-boy" — Steve Lannon vira-sc 
obrigado a dynamitar o córte das montanhas 
para bloquear os malfeitores. E, já então de 
posse do seu cavallo favorito, propunha-se a 
observar os effeitos da explosão, quando vira, 
com manifesta angustia, que a infamia de Cam- 
pan o levára ao rapto de Glory, com a qual. no 
dorso do cavallo. elle se dirigia para o caminho 
minado. Era demasiadamente tarde para poder 
evitar o estampido, mas o “Faisca”, receiosc de 
matar a joven, correra logo na vanguarda do 
inimigo, no proposito de suster a cavalgada 
louca. 

Steve passa atravez dos barrancos e é nessa 
mesma occasião que se desenrola um especta- 
culo-surprehendente. Com precisão mathema- 
tica, a dynamite explode, levando, num turbi¬ 
lhão de fumo e poeira, toda a terra que lhe está 
mais próxima e tudo quanto encontra no cami¬ 
nho. _ 

O “Faisca” fôra victima do seu arrojo, ca- 
hindo na terra revolvida. Propriamente o ca¬ 
vallo. que sahira illeso do desastre, comprehen- 
dia a necessidade do seu dominador viver. Mas 
Steve, que apenas soffrera o abalo, depféssa 
acordara do lethargo e de prompto galopava 
atravez daquella zona, maldita, emquanto Cam- 
pan, desvairado, espavorido com a tenaz perse¬ 
guição, deixara cahir a moça e partira mais ve¬ 
loz do que nunca, em procura de melhor refugio. 
Mas, como sempre, a justiça de Deus e dos ho¬ 
mens não se fizera esperar. Mais adeante, o 
Conselho da Lei e da Ordem, auxiliando o “Fa¬ 
isca , já rehavia todo o gado roubado, bem como 
prendia toda a quadrilha, entre a qual se escon¬ 


dera Campan. Steve com sua bravura, benefi¬ 
ciara por tal fórma os habitantes do logarejo, 
que tinha direito, mais uma vez, á sua eterna 
gratidão. Shorty ria, como usualmente, das pe¬ 
ripécias do ardiloso combate, e o desastrado “al¬ 
mofadinha”, que anteriormente fôra preso pe¬ 
los bandidos, resava com fervor para se vêr de 
novo na “farra" em S. Francisco. 

Só o “Faisca” ali ficava, preso pela attrac- 
ção daquelles olhos sonhadores que salvára e 
que tinham vencido no dia da chegada ao povoa¬ 
do. Nessa tarde de calma religiosa, que precede 
sempre todas as tempestades da vida, Steve, ante 
a joven, vangloriava-se de ter cumprido com to¬ 
das as suas promessas, ao mesmo tempo que se 
lastimava de ter faltado á ultima.. ... e essa a mais 
importante — era a de fazer-se adorar..., 

Porém, a donzella de rosto insinuante e 
olhos tentadores, volvia para elle toda a sua 
alma e respondia-lhe, num osculo confiante 
e apaixonado, que até propriamente essa pro¬ 
messa tinha sido cumprida, pois que — já de ha 
muito o sentia — seu coração “faiscava” de 
amor pelo “Faisca!...” 

Pelas montanhas abruptas do Far West, 
entre a frieza da raça e o egoismo da geração 
presente, também se encontram destes roman¬ 
ces de amor, elevando as almas em sonhos de 
candura, já. muito acima das paixões ter¬ 
renas. .. — F. ROSA. 


A ILHA ENCANTADA 

(FIM) 

de seu pae. E Giselle viu nesse encontro o esta¬ 
lar de uma corda em seu coração, comprehen- 
dendo ella própria o que tanto a attribulava 
E foi por isso que na manhã seguinte ella 
mesmo, a cavallo, se dirigiu ás montanhas, onde 
se abrigava o rapaz, E , depois do encontro, em 
.que ella, nem elle, deixaram transparecer o que 
lhes ia nos corações, Giselle se foi promettendo 
que nada aconteceria ao velho solar do Delia 
Rocca.. 

Naquella noite Francesco descia mais uma 
vez, e os seus passos o guiaram sob as janellas de 
Giselle. E entãp elle ouviu que dali partia um 
pedido de soccorro. Pulando a janella elle de¬ 
frontou Luigi Ferrari, o irmão daquelle que elle 
matára porque lhe deshonrára a irmã, Luigi 
Ferrari que, tendo ido levar um telegramma, 
a Giselle, queria se aproveitar da situação para 
forçal-a a uma acção que ella repellira... E, de¬ 
pois de castigado o miserável, os dois se medi¬ 
ram com olhares de odio.. •. E Luigi Ferrari, sa- 
hindo dalli, foi ao telephone avisar o sargento 
Giuseppe onde se encontrava o “bandido” Delia 
Rocca Por isso o idyllio dos dois foi interrom¬ 
pido com o apparecimento dos gendarmes, e a 
fuga se fez por entre o dédalo das uzinas. Mas 
Francesco estaria perdido, não fôra a interven¬ 
ção de Chilina, a mulher do sargento, que lhe 
deu passagem pela porta de ferro que dava para 
a rua, porta que depois ella fechou por fóra... 

Pela madrugada Giselle se dirigiu ás mon¬ 
tanhas. Ella foi dizer a Francesco o quanto a 
atemorisava a situação delle, e lhe pedia para 
descer e se submetter á justiça, que o absolve¬ 
ria, quando então ella consentiria em ser a sua 
esposa. E como elle se negasse a isso, ella se foi. 
Nesse -dia chegava a Córsega o pae de Qiselle, 
ansioso pela terminação dos negocios de com¬ 
pra das terras. Com espanto elle ouviu a theoria 
da filha, de que não podiam desalojar o velho 
Delia Rocca. Nesse momento chegou o agiota 
que emprestára o dinheiro a Delia Rocca, con¬ 
cordando em vender a Firmin Rault, o pae de 
Giselle, o seu credito. E foi com esses documen¬ 
tos que o industrial francez se dirigiu ás terras 
do velho, sem que Giselle de nada soubesse, 
porquanto ella mais uma vez se dirigira ás mon¬ 
tanhas, a encontrar-se com Francesco para di- 
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zer-lhe abertamente que o amava, que o que¬ 
ria... E elle, então, empolgado por aquelle 
amor, accedia aos rogos delia, de se entregar i 
Justiça. Foi emquanto se desenrolava esse idyl- 
lio, que Firmin Rault levou ao solar dos Delia 
Rocca os esbirros, para desalojar o pobre velho 
a quem, contudo, elle quiz ainda dar uma recom¬ 
pensa ... 

E o pequeno Beppino correu ás monta¬ 
nhas, a contar ao tio o que se passava, com o que 
Francesco acreditou em uma cilada de Giselle. 
que o prendia emquanto lá em baixo commet- 
dam aquella villania. E elle desceu, cheio de 
odio, para se encontrar com os invasores do seu 
solar. Intimou-os a se retirarem, mas Firmin 
Rault, que tudo levava preparado, mandou que 
dynamitassem a casa. Isso se fez, mas já Fran¬ 
cesco levára mais uma vez a arma ao hombro, 
um tiro partira e Firmin Rault tombára, ca- 
hindo nas aguas do rio, sendo arrastado pela cor¬ 
renteza e indo encontrar a morte nas rodas de 
velho moinho! 

Que se passou depois? Francesco sentia o 
remorso morder-lhe o coração, cheio de paixão. 
E'preciso acdbar com aquillo. Elle mais uma 
vez desce á p ovoaçã o, e vae gritar debaixo da ja- 
nellaüo sargento üiuseppe. Áli está, para se en¬ 
tregar á prisão, para que o julguem e o condem- 
nem. já que tudo está perdido para elle. Foi le¬ 
vado para a prisão, mas ainda não chegára a ma¬ 
nhã e elle viu chegar Chilina... Ella vinha sol- 
tal-o, para que elle Jugisse... para se encontrar 
com... a "outra”, que o amava e a quem elle 
amava... glla, Chilina,* ficaria ali, ao lado do 
íilhinho que elle salvára... — P. Lavrador. 


Richard Talmadge não 
usa “Doubles” 

( FI M ) 

— O Brasil é colonia franceza, não é? 

Quando abri o diaphragma da tontura em 
que estava, Mario Marano tinha cahido da ca¬ 
deira. Naturalmente tivemos que dizer alguma 
cousa sobre este gigante que, musulmanamente, 
passa os annos, a fitar os films dos outros, ad¬ 
mirando-se de tanta cousa que possue melhor... 

Deixei a tarefa para o Mario. Nem todos os 
letreiros desses films "Deem azas ao Brasil” 
"Brasil de Amanhã”, "Brasil Colosso", etc., da¬ 
riam uma pallida idéa da sua descripção. Ahi, 
para não faltar a regra, Richard disse que viria 
breve ao Brasil. O Sr. Bergstein como bom ge¬ 
rente de negocios, suggeriu que eu bem poderia 
pagar a sua estadia no Rio e annunciar que "Ci- 
nearte” tinha mandado buscal-o. 

Eu ainda estava tonto, com a historia da co¬ 
lonia franceza e me sentia suffocado com o col- 
larinho. George Rogan perguntou se aqui usa¬ 
vamos collarinho, Richard tirou-nos da difficul- 
dade da resposta, mostrando uma photographia 
sua no hospital com o pescoço numa fôrma de 
gesso: 

— "Não queira usar estes collarinhos”. 

Depois, convidou-me a sahir para mostrar 
como tinha soffrido o accidente. 

A’ porta dos escriptorios estava o seu Rolls- 
Royce. Mandou um rapaz pol-o em movimento 
e dizendo: "Olha, foi assim", e entrou de cabeça, 
cahindo sentado na poltrona detraz. 

— A differença é que naquelle dia eu vinha 
com mais velocidade e quebrei o pescoço no 
ferro da capota. 

Mas a verdade é que elle ia quebrando desta 
vez o nariz... 

Depois fez uma série de acrobacias para 
mostrar-me que são verdadeiros os seus pulos 
nos films. Atirou-se do telhado dos seus escrip¬ 
torios, pulou por cima do automovel e deu uma 
duzia de saltos mprtaes. Atirar-se de cabeça de 
uma altura de çjnco metros, é para elle uma 
brincadeirazinha de Chuca Chuca. Sahi con- 
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CHARLES RAY E HARRY MYERS EM 
"GETTING GERTIE-S GARTER" DA 


A GARRA DE SATAN 

( FIM ) 


VIV. 


une ijuuera puiar um 


t-uvauu 


&-- 

com cabeça", na Blanche Payson. 

Depois fez questão de mostrar-me alguns 
exemplares de sua fazenda de creação de gado 
que estavam na Universal para algumas scenas 
do seu primeiro film. 

Os da sua fazenda são assim? — per¬ 
gunta-me: 1 

O Sr Bergstein puxou-nos para tirarmos 
umas photographias. mas eu ainda tive tempo 
üe reprehender Mario Marano com o olhar... 


U%A 




TCLC õòòli 

? e e Novidades 

Em nossas vifrincs acham-se 
expostas as ultimas creaçõcs de 

BIANCHINI e ducharne 

VESTIDOS E CHAPEOS 

Fraça Floriano, 55 


grande divergência e Cari Laemmle tem-n’o 
preso sob contracto sem fazel-o trabalhar e sem 
lançar “Don Daredevil”. 

a D< ; sped, ‘ me ' afinal, pezaroso. A caminho 
de Hollywood, Bergstein ainda me contou algu¬ 
mas das proezas de Richard. 

Uma vez, chamou-lhe pelo telephone do 
seu escnptorio da cidade, e Richard dissera que 
la estaria dentro de 10 minutos. Effectivamente, 
quando o ponteiro do seu relogio tinha andado 10 
minutos, elle entrava no seu escriptorio e uma 
duzia de policiaes de motocycleta o acompa- 
nfiâvanrcoimos seus olhares através dos vidros 
escuros dos seus oculos, Outra vèzr fez-se de¬ 
morar num dia em que lhe iam offerecer um 
grande banquete. Quando a impaciência era 
geral, Richard entrava na sala pulando no lustre 
e depois por todas as mesas. 

Passou a nossa frente, com velocidade, 
uma linda baratinha guiada por uma mulher. O 
Marano quiz vêr quem era e a marcha do auto¬ 
movel foi augmentada. Era Julia Faye que de¬ 
sistiu de apostar corrida... mas a sua baratinha 
corria mais do que os dias de Hollywood 


P. D. C. 

Richard suggeriu que fossemos tirar outras 
chapas em outro logar. 

Elle dirigia o seu Rolls-Royce como quem 
dirige um Ford e sem pena nenhuma do auto¬ 
movel. Fez uma volta, dando a frente e atraz 
sem parar o carro numa ligeireza espantosa. Só 
andava onde justamente não era estrada de ro¬ 
dagem, com toda a velocidade, parecendo mes¬ 
mo que era para influir na descripção que eu fi¬ 
zesse delle... ou pensando talvez que no Bra¬ 
sil houvessem carros de boi. O Sr. Bergstein 
achou que não tínhamos tanta pressa... 

E assim, com Richard na direcção e eu ao 
seu lado, percorri toda a cidade Universal e pa¬ 
rámos na montagem da casa colonial da "Ca¬ 
bana de Pae Thomaz". Não havia saccos de al¬ 
godão, refrescos, com galhos de laranjeira, o 
Jim Blackwell nem outros pretos... 

Marano, na ancia de publicidade, também 
quiz tomar parte em algumas photographias. 

Na volta ainda estive no seu camarim onde 
vi, enquadrados, diplomas de bombeiro e policia 
honorários. Mas outro quadrinho me chamou a 
attenção. Era uma scena do film de Fairbanks 
“O Maluco”, só ha poucos dias exhibido no Rio, e 
em que Richard fez um conde de bigodinho.... 

Não podia haver melhor occasião para ouvir 
o que mais interessava saber de Richard Talma¬ 
dge. Se elle tinha sido "double” de Fairbanks. 
Disse que sim, mas pediu com sinceridade e insis¬ 
tência que eu nada dissesse em "Cinearte". 

Que elle absolutamente não se servia disso 

como credencial. 

— Não é que Faiifoank? não pudesse fazer 
certos “stunts”. explicou-me modestamente, 
mas alguns delles eram realmente perigosos e 
arriscavam a vida delle. Se morresse, morreria 

um desconhecido. . . . . 

Richard mostrou-se muito enthusiasmado 

pelo seu primeiro film para a Universal, "Don 
Daredevil", mas não se mostrou muito satisfeito 
com a companhia. Como se sabe, já houve uma 


na, cm retribuição a pequeno serviço, affir 
mava elle modestamente, que lhe prestára. 

Com o decorrer dos dias, dois corações fe¬ 
ridos foram se aproximando e Deirdre cedeu 
aos rogos de Maurice para que o acceitasse por 
esposo. Os remorsos, porém, o aguilhoavam e 
Maurice, já não podendo esconder a verdade, 
confessou a Deirdre que mandára fazer, em Jo- 
hannesburg, uma duplicata da pulseira do ma¬ 
jor. A physionomia da moça transmudou-se c 
os seus lindos olhos chamtnejaram de odio. E 
como Maurice se aproximasse delia, DeirSre 
fulminou-o com uma phrase terrível: "Não me 
toque, covarde!” Sentindo-se perdido para sem¬ 
pre no conceito da creatura amada, elle tomou a 
resolução tragica de se eliminar e Deirdre, appa- 
recendo inesperadamente, susteve-lhe a arma 
no momento em que o tresloucado ia consumar o 
seu gesto sinistro. Pouco depois, chegava á For¬ 
te São Jorge uma mensagem do major Anthony, 
prisioneiro de Zumbala e prestes a ser sacrifica¬ 
do, se soccorros urgentes não o acudissem. A’ 
memória de Maurice voltou aquelle lindo jardim 
inglez, tão distante dali, e a phrase que pronun- 
ciára, ao se despedir de Deirdre: “Hei de fazer 
alguma coisa, de modo que ainda possas te sen¬ 
tir orgulhosa de mim”! E a sua resolução foi ra- 
pida . Resolveu salvar o major, pondo em jogo a 
unica arma possível no caso, a astúcia. A astú¬ 
cia, effectivamente, venceu e Maurice conseguiu 
libertar Kinsella. 

Regressavam. Maurice confessou a Antho¬ 
ny a verdade toda. Desposára Deirdre, julgan¬ 
do-o morto. “Nesse caso, replicou o major, per¬ 
manecerei morto”, ao que Maurice respondeu: 
“Não, ella o ama e quem deve desapparecer sou 
eu”. Mas, eis que Deirdre surge, já tendo sabido 
que Anthony não era livre, que tinha mulher e 
filho, dos quaes vivia separado. Antes que a 
moça o interrogasse, o proprio Anthony excla¬ 
mou : “Ficarei na África o tempo necessário 
para liquidar os meus negocios e regressarei á 
Inglaterra, para o lado de minha mulher". 

H. MELLO 
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RAMON NOVARRO. DURANTE A FILMAGEM 
DE “ROAD TO ROMANCE" 


K,. 




MEIAS INDISCRETAS 

í F I M ) 


marca diziam as outras — um dos maiores 
“fiteiros" amorosos que havia no Collegio. que 
a todas fazia declarações de affecto para as es¬ 
quecer assim que lhe apparecia uma outra col- 
legial novata! Ao saber disso, como era de es¬ 
perar, voltou-se Carol inteiramente para o lado 
de Ralph, tratando o outro irmão com uma 
frieza quasi cruel. Sensível ao amor. muito em¬ 
bora não o cultivasse com a assiduidade do 
mano, começou Ralph a experimentar essa ale¬ 
gria intima dos que se iniciam pelas floridas 
aléas que dão para o reino das illusões. Agora 
não lhe sahia da mente o perfil encantador de 
Carol; via-n'a em todas as partes. tinha-na 
sempre como que irmanada á menina dos seus 
olhos para elle a vida toda resumia-se em 
cinco letras de magico encanto: C-a-r-o-1-!. 


Approxima-se o fim do anno. Com o re¬ 
gresso a suas casas de todos os estudantes, come¬ 
çavam os bailes de despedidas que eram outros 
tantos motivos para novas juras e mais caloro¬ 
sos amorios. Ralph, a despeito do grande desejo 
que tinha, não podia comparecer a taes festas, 
pois, corpo voga do quadro de remadores, tinha 
que levar vida regrada, preparando-se para a re¬ 
gata com que se encerrava a ceremonia de fecha¬ 
mento das aulas. Mas a lembrança de Carol 
passava-lhe pela mente como uma resurreição. 
Tinha ansias de correr ao baile para dizer a ella 
do amor que lhe enchia a alma. 

E foi. Queria satisfazer assim o coração. 
Ao chegar ao jardim, pareceu-lhe vêr o perfil 
amado por traz das ramagens que fechavam o 
recinto. As phrases estavam como a saltar-lhe 
da bocca, instinctivamente, governadas pela 
paixão que lhe subia do peito. Acercou-se 
mais... e mais... e podia ouvir-lhe a voz ma 
viosa que se assemelhava a uma melodia divina 
Mas. ó cruel desengano! — lá estava o seu ir¬ 
mão! Carol conversava com elle, bebendo-lhe 
nos lábios as palavras dulçurosas do seu voca- 
bulario de conquista! Ingrata! Ella. que tanta 
íllusão lhe derramara n’alma, era agora apanha¬ 
da em palestra amorosa com o rapaz que havia 
anÇes repudiado por inconstante! | 

Mas era preciso que desabafasse a sua 
grande desillusão. Marchou para o irmão-rival, 
e com toda a magua que lhe ia devorando o co¬ 
ração. disse-lhe o que sentia. — Que ficasse com 
ella! Elle se mataria por isso! A vida era assim 
mesmo, uma traição depois de outra! Embora 
quizesse apresentar uma fingida calma, o certo 
era que Ralph soffria enormemente com a perda 
de sua linda Carol. Tinha accessos de raiva - 
queria vingança... —- 


E sabendo o irmão capaz de qualquer desati¬ 
no, sahiu Jim á sua procura Effectivamente, foi 
encontral-o logo depois numa casa de pouca 
reputação, procurando afogar nos prazeres dc 
copo a magua do que havia antes presenciado. 

Escuta! Não vaes commetter nenhuma 
loucura, dizia-lhe Jim, porque aqui estou eu 
para te obrigar a chegar á razão! 

Bem, já basta de sermões! Depois do que 
me fizeste, não ha bom conselho que te lave a 
culpa da cara! 

— Com culpa ou sem ella, redarguia o ou¬ 
tro. não hei de permittir que ponhas a perder o 
teu nome por uma patetice de menino que não 
sabe o que é a vida! Amanhã é o dia da nossa re¬ 
gata e o nome sportivo do collegio depende de ti, 

tens 9 ue * r P ar a casa, ou te expulsarão do qua¬ 
dro e perderemos.o jogo! 

Depois de grossa altercação, com soccos e 
empurrões entre os dois, sempre conseguiu Jim 
encaminhar Ralph. já um tanto mais calmo, 
para casa. afim de dormir e preparar-se para o 
campeonato de remo do dia seguinte. 

Mal havia sahido Ralph. avisado pelo trei¬ 
nador do club, entra o pae dos rapazes, á pro¬ 
cura do filho, segundo lhe havia contado o ho¬ 
mem, devia achar-se ali a beber. Jim, porém, 
teve uma acçao magnanima: tomou a si a culpa 
de tudo, dizendo que o irmão estava em casa 
descansando, e que elle. sim, é que tinha resol- 
vido divertir-se como sempre. 

— Mas si continuas com esta vida, dizia-lhe 
o pae. seras expulso do collegio! 

- Se isso se dér, tanto melhor para mim, 
que nunca dei muito pelos estudos! 


No dia seguinte feria-se o grande encc 
entre as equipes do Colfax e do Winfield Co 
- com a colossal victoria da yole em que r 
va Ralph. Depois do jogo, quando todo< 
viam acclamado Ralph, 0 apparente heró 

grande feito, chegou-se então elle a Jim, di 
do-lhe: 

— Foste tu, Jim o causador desta vict 
A ti que a deve o nosso club! Tu és o heróe 
conhecido desta tarde e concedo-te os amore 
v-aroí, pois bem o mereces. 


c na ® @ M 0 C à 


O “habeas-corpus" é uma grande o 

utT™^ 3 so í lbra de sua protecçâo nà0 

util. medida judiciosa, providencia capaz q 
quedepe. M 

Elle garante todas as liberdades- não 

mais que entre ellas se inclua a de desmon 
a mtancia. 


Ào encerrarmos estas considerações rece- 
bemos do nosso correspondente em S. Paulo a 
nota que publicamos abaixo, Como se vê, S. 
Paulo, como sempre, dá licções á União. E’ isso 
o que vimos pregando ha vários annos; S. Paulo 
o realiza; tanto melhor para S. Paulo. O que 
não se justifica, porém, é a indifferença federal 
sobre assumpto como este. 

A CENSURA PAULISTA — DE “FILMS" 

Com a reorganização por que acaba de pas¬ 
sar a Policia de S. Paulo, muito lucrou também 
a censura de “films" que de um apparelho ar- 
chaico e incompatível com o espirito da mais se- 
duetora arte moderna, se transformou numa or¬ 
ganização á altura do grande centro de pro¬ 
gresso e cultura que é a Paulicéa e quiçá o mais 
adiantado estado da Federação. 

Muito acertadamente andou o Governo do 
grande Estado comprehendendo que. em lugar 
de estar sujeita ao aFoitrio de um só funcciona- 
rio, a censura cinematographica, ficaria melhor 
entregue ao julgarpento de uma commissão 
composta de pessoas idôneas as quaes, dada a 
importância do assumpto, poderiam com mais 
amplitude e alcance, acautelar não só, os inte¬ 
resses públicos, como também os das emprezas 
importadoras de pelliculas. 

A satisfação com que registramos este fa¬ 
cto é tanto maior para nós, quando sabemos que 
á frente desta commissão se acha como chefe o 
brilhante jornalista Dr. Genolino Amado, reda- 
ctor do Correio Paulistano" o qual, por seu 
descortino e intelligencia, poderá dar ao novo de¬ 
partamento policial de S. Paulo, a vigorosa 
actuação que elle precisa ter, sabendo certa¬ 
mente sob sua visão esclarecida, corresponder 
aos elevados intuitos de sua finalidade. 



Gary Cooper sérá o galã de Colleen Moore 
em Lilac Teine". da First National. 


* 


Foi finalmente estreado com grandé successo 
no Central de New York. a "joia" da Univer¬ 
sal A Cabana do Pae Thomaz". Diz a critica 
e a que ha sequências commoventissimas, 
pnncipalmente a que mostra a fuga de Elisa 
irecção de Harry Pollard foi muito elogiada 

% 

O proximo film de Ralph Ince para a F.' 

ÍV j L ser ^ “ Sall y of the Scandals". Lucilla 
Mendez, sua esposa, é a heroina. 
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PüÇAM-WÜ NAS SEGUINTES CASAS; 


E.UJ D li JANEIRO 

Horta & Sobrinho, Perfumaria Ilor- 
lense, Rua 7 cie Setembro, 123. 

Arthur Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lisboa, Rua Ouvidor, 55. 

A. ü. Tarrè, Rua Visconde Ri* 
Branco, 60. 

C. Baziv. & Cia., Av. Rio Branco. 
131. 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
i.ambert, Rua Sete de Setembro, 92. 

Emilio Perestrello, Rua Uruguaya- 
na, 0Ó. 

Erua Ahlert, Casa Formosinho, Rua 
do Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria 
Avenida, Av. Rio Branco, 142. 

Granado ot Cia., Rua 1“ de Mar- 
ÇC‘, 14- 

Crashley & Cia., English Store, Rua 
do Ouvidor, 58. 

J. Lopes & Cia., Praça Tiradentea, 
34|3b. 

julio Berto Cirio, Rua do Ouvi¬ 
dor, 183. 

J. K. Kanitz, Rua Sete de Setem¬ 
bro, 127. 

Joaquim Nunes, Largo de São Fran¬ 
cisco, 25. 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran¬ 
co, 111. 

Paulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, 

13. 

Sloper irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 

Rangel Costa & Cia., Rua Republica 
do Perú, 83|85. 

Casa Hermany, Rua Gonçalves Dias, 

54. 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Ro¬ 
sário, 91J97. 


King Viclor e Eleanor Boarcmâ v 
mereceram a felicidade de ser os 
paes de uma encantadora menina. 

Consta que Michael Curtiz dirigi¬ 
rá “Tenderloin", para a Fox. 


Vasco Ortigáo & Cia., Pare Royai 
Rua Ramalho Ortigão, 33. 

Pharmacia AMemã, Marxen & Du- 
bois, Rua da Alfandega, 174. 

NiCTHEKOY 

A. J. P. de Barcellos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 

Decat & Cia., Rua da Bahia, 916. 

SÃO PAULO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 íj 
N ovembro, 11. 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 

Braulio & Cia., Kua São Bento, 22 

Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Kua 15 de Novembro. 

Casa PTetin, Rua São Bento. 

Casa lurf, Rua 15 de Novembro, 13. 

C. H. Weiler & Cia., ao Pygmaliào, 
Rua Direita, 8-B. 

Conrado Melcher & Cia., Rua Sáu 
Bento, 33. 

De Mama & Cia., Rua Libero Ba¬ 
cia ró, 2. 

Fachada cfc C., Praça do Patriai* 
cha, 7. 

J. Ribeiro Branco & CTa., Rua Li¬ 
bero Badaró, 1Ü8|12. 

Januano Courerio & Cia., Rua 
de Noveinoro, 7. 

joào Scardmi, Kua Aurora, 9. 

Ludwig Schwedes, Pharmacia Alie 
mã, Kua Libero Badaró, 117. 

Mappin-Stores, Rua Direita. 

Soc. Productos Chi micos L. Queiró* 
& Cia., Kua São Bento, 8o. 

Raia & Kemlinger, Rua 15 de No¬ 
vembro, y. 

Selmann Frotta & Cia., Rua 15 de 
Novembro, 154, Santos. 


JANET GAYNOR VOLTOU A FOX 

Janet Gaynor poz termo ao sôu 
seu “caso" com a Fox, assignando 
com essa marca, um__novo_contracto 
de cinco annos. 


Louise Brooks e Ruth Taylor fo¬ 
ram escolhidos para os dous princi¬ 
pies papeis na distribuição de "Glo- 
dfyng the American Girl**. uma das 
mais ambiciosas producçóes do pro- 
gramma da Paramount para 1928. 
Mttf,. St. Ciair será o director. 


Virgínia Brown Faire é a heroina 
de Ken Maynard em "The Valley ol 
Silenre", do [• irst National. 


Clifínrd B llavvley < : o novo pre¬ 
sidente do First National. Kichard 
A. Kowland é agora vice-presidente 
e gerente-geral da produeçao. 


Helen Lynch e George Kuwa são 
as duas ullimas addiccões ao elenco 
de “Monky Tonk”, de George Ban 
croít para a Paramount . 


Bessie Love e Molly 0'Day, l e.-m 
escolhidas para namoradas de ki¬ 
chard Barthelmess e.m "The Lítth 
Shepherd of Kingdom Corne", do 
First National. 


Revistas de Cinema 

Cniiiprum-M velhas revista¬ 
do Cinema. Cartas a esta re¬ 
dacção para T. T.. infirman¬ 
do as nomes e o-- numeros. 

__ _ _£ 


As charges do 

O MALHO 

sobre política e admi¬ 
nistração empolgam pela 
fidelidade com que re¬ 
produzem a face humo¬ 
rística dos homens e dos 
acontecimentos. 



II I USTRAÇÂO BRASILEIRA, orgãu da cultura artística 
' J e intellectual ,1o paiz, e o mais I«n°*o mensario ,1a 


America do Sul 
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Para seu rheumatismo 

O ATOPHAN - Schering é 0 remedio 
especifico contra 0 rheumatismo e a - ^|| 
gotta. Reduz a formação de acido urico 
^ e elimina-o energicamente. Traz allivio 
immediato e ataca a causa verda¬ 
deira do mal, sem produzir effeitos 
secundários prejudiciaes/ 

Repare no acondiciona¬ 
mento original: tubos de 20 
comprimidos a 0,5 gr. 


Jovem Redemptor 

F I M 

neiros. A presença de uma mulher 
a bordo era um presente do céo; ha¬ 
via, é certo 0 contrapeso do homem 
que a acompanhava, mas si elle in- 
eommodasse dava-se um geito. 

Os dias passam — Anson já não é 
0 mesmo homem — e sim um ho¬ 
mem como os outros que 0 cercam, 
disposto a lutar como elles peios 
seus direitos e pelo seu estomago. 0 
capitão atira-se desde logo á con¬ 
quista da presa, mas Bess 0 man¬ 
tem á distancia, com um certo ar de 
petulância, para mostrar que não 0 
leme. Anson vae-se degradando 
moralmente. Elle ama a Bess, mas 
já não tem confiança nella. Mordido 
pelo ciume, convence-se de que ella 
não é indifferente ás investidas do 
capitão, mas jura que aquella mu¬ 
lher ha de ser sua, sua só e de mais 
ninguém. Uma noite elle vae em pro¬ 
cura de Bess e encontra-a a ouvir 0 
capitão que lhe lê qualquer coisa. A 
sua vista se turva e num accesso de 
furor, elle avança para 0 seu rival. 0 
pulso do marítimo é de ferro e an¬ 
son rola no chão e só desperta quando 
já no porão, onde os presos são cas¬ 
tigados a chicote. 

Mas Bess que não merecia absolu¬ 
tamente as suspeitas de Anson, con¬ 
segue esgueirar-se até aos baixos do 
navio, afim de confortal-o, e jura-lhe, 
então, que 0 ama, que elle é tudo 
para ella na vida e que antes de 
peitencer ao capitão preferia mor¬ 
rer, e effectivamente buscaria refu¬ 
gio na morte, quando visse que não 
existia outro meio de subtrahir-se a 

qualquer violência cTaquelle homem 
brutal. 

Uma noite, 0 capitão penetra de 
súbito no camarote de Bess e a leva 
á.força para 0 seu, Uma vez ali, a 
rapariga vendo que seria victima da 


bestialidade do marujo e não encon¬ 
trando possibilidade de escapar, 
apanha um punhal e crava-o no seu 
proprio peito. 

0 capitão, despeitado, enfurecido, 
manda conduzil-a ao porão dos pre¬ 
sos. Anson vê com lagrimas de re¬ 
volta a pobre creatura toda ensan¬ 
guentada e, auxiliado por alguns dos 
presos, procura soccorrel-a. Na sua 
alma, agora, só ha um desejo, um 


desejo sedento, estrangulador: vin¬ 
gar-se do capitão. Nesse momento 
elle descobre que 0 cozinheiro dei- 
xára aberta uma passagem, e, sem 
perda de tempo, precipita-se por ali 
acima. Pouco depois, com as forças 
centuplicadas pelo furor, Anson ati¬ 
rava-se sobre 0 homem e ao cabo de 
longos minutos de uma luta de mor¬ 
te, atirava-o ao mar. 

Anson, realisada a sua missão; 
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directora 


M. ME CAMPOS 

Cumprimenta as suas Exmas. clientes e deseja-lhes 
um feliz anno para 1928 e fica ao seu dispor todos 
os dias nos seus novos salões 

AVENIDA RIO BRANCO. 134. 1* _ (Elevador) 







para todos... 

E’ O MAIS ARTÍSTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
AS SIGN ATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 

^ — 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. — REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIO. 







Ckearte 



volta para junto de Bess que está 
moribunda. Tomando-lhe as mãos e 
cravando-lhe os olhos cheios de sua¬ 
ve serenidade, a desventurada crea- 
tura pede-lhe que ore por ella. An- 
son já não acredita em preces, mas 
não recusára a pobre agonizante a 
esmola daquelle consolo. E de joe¬ 
lhos, ora. O effeito da scena é ver¬ 
dadeiramente miraculoso sobre 
aquelle bando de homens degrada¬ 
dos, encerrados no porão do navio: 
todos cahem de joelhos e recolhem- 
se em profundo e piedoso silencio. 
A rapariga fecha os olhos, e naquel- 
la morte tão cheia de serenidade e 
piedade chirstã, Anson encontra no¬ 
vamente, o seu Deus, que elle havia 
esquecido. 

O porão dos presos é então aber¬ 
to e elles sobem ao convez. Algum 
tempo depois, Anson, reintegrado na 
antiga vida, tem o seu navio — o 
primeiro navio do Evangelho —. e 
acha-se entre a gente de Anchorvil- 


le a pregar, ouvido também por 
Mary, que então já traz ao dedo o 
seu annel matrimonial. E depois, 
o “Bess Morgan”, com todas as ve¬ 
las desfraldadas ao vento, faz-se ai¬ 
rosamente ao largo. 

G. GARNETT. 

(Especial para Cinearte). 

WV AA^VVVSAAAA^^VVVVVNAAAAAAA^ 

A dama do mysterio 

(FIM) 

vale isso? Pois não é já de outro o 
coração de Mary? De que lhe serve 
aquelle thesouro, todos os thesouros 
da terra, si não lhe resta mais razão 
de viver? A verdade, entretanto, é 
que o destino que tanto mal lhe fi¬ 
zera, só uma coisa não podia contra 

e q e _ era tomar-lhe o coração de 

Mary. E Patrick deu por bem pa¬ 
gos todos os soffrimentos, bemdisse 


todos os minutos de adversidade que 
conhecera na vida, si isso lhe era 
imposto como tributo á ventura da¬ 
quelle momento em que elle estreita¬ 
va de novo nos braços a sua Mary 

G. GARNETT. 

(Especial para “Cinearte”). 

•> •> * •> * * * * * * . 

Não é para ser publicado 

(FIM) 

todos os membros da colonia do film 
a que possue a mais custosa colleccão 
de pedras preciosas. São tão magni¬ 
ficas as suas joias que uma revista 
de grande circulação fez, ha, annos 
photographal-as com a idéa de cau¬ 
sar sensação ás suas leitoras. A idéa 
era, sem duvida, excellente e, com 
certeza, teve o effeito visado, mas a 
companhia de seguros achou que o 
risco era muito sério, fazendo vêr, 
que, infelizmente, o mundo era habi¬ 
tado por maior numero de amigos do 
alheio do que seria para desejar. 
Destarte, embora, é claro, seja 
impossível obstar referencias ás joias 
da Sra. Tom Mix, cessaram, todavia, 
as retumbantes reclames a seu res¬ 
peito. 

Cecil De Mille, por um motivo lá 
muito seu, não gosta que se divul¬ 
guem nos jornaes os seus actos de ca¬ 
ridade pessoal. Não é que elle pen¬ 
se que o publico passaria a estimal-o 
menos, si soubesse dos seus senti¬ 
mentos bondosos para com os cégos, 
aleijados e inválidos. De Mille nunca 
teve medo do publico. 0 que o leva a 
essa discreção é o desejo de evitar 
que julguem haver nessa bondade o 
pensamento occulto de favorecer a 
sua situação pessoal no conceito pu¬ 
blico. Os seus amigos intimos affir- 
mam, que elle não gosta de ser sur- 
prehendido na pratica da caridade. 
Certa vez elle mandou um “boy” en¬ 
tregar uma nota de dez dollar.es a um 
pedinte, fingindo-se aborrecido por 
ter o indivíduo conseguido penetrar 
no Studio. Todo o pessoal do depar¬ 
tamento de publicidade seria posto 
no olho da rua, si a verdade verda¬ 
deira sobre taes.. íacíQs_chjegasse_aa 
conhecimento da imprensa. 0 “King 
of Kings’\ a sua magnifica residência 
as explosões de cólera de De Mille 
podem ser publicadas, mas a sua ca¬ 
ridade, não. 

A’s vezes guarda-se segredo sobre 
os amores de uma estrella, mas essa 
pratica não constitue hoje praxe co¬ 
mo nos tempos em que uma noiva ou 
esposa era considerada um peso para 







Ciutcirte 



ii . astros masculinos, porque reduzia 
seria mente o circulo das suas “fans”. 

Os segredos dos trues de photo- 
graphia são subtrahidos á publicida¬ 
de com o maior rigor possível e repe¬ 
tidamente os Studios tém pedido aos 
reporters que não divulguem ao pu¬ 
blico esses mysterios da einemato- 
graphia. Dougias Fairbanks mos¬ 
trou-se a esse respeito particular 
mente preoccupado durante a feitura 
do -Ladrão de Bagdad”, e, embora 
não lhe fosse possível impedir a des- 
cripçáo pela imprensa de uns tantos 
processos da lechnica de que é rica 
esse film, ainda assim fez tudo 
quanto estava em seu poder para 
desaeoroçoar todas as exposições 
relativas ao mecanismo do tapem 
magico, do cavallo alado e dos cen¬ 
tenares de trues outros usados nesse 
film. 

A Paramount faz tanta questão de 
conservar secreto, certo effeito de 
trues de camera do seu film 
“Wings”, que obrigou a todos quan¬ 
tos tomaram parte na scena a lhe ju¬ 
rarem que guardariam segredo. 
Consistia essa scena na quéda de um 
aeroplano ao sólo, na qual o especta¬ 
dor — que representa a camera — 
tem a impressão de estar dentro do 
apparelho e cahido, portanto, ao 
mesmo tempo que obtem um “closc- 
up" de Dick Arlen, o piloto. 0 se¬ 
gredo aqui está cm saber onde esta¬ 
va a camera e o cinematographísta 
— o que ninguém saberá dizer. 

Os segredos dos negocios no 
mundo cinematographico são tam¬ 
bém preciosamente subtrahidos ao 
conhecimento do publico. Assim, 
por exemplo, embora seja facto 
muito conhecido em Hollywood que 
Harold Lloyd dá o seu apoio ás co¬ 
medias de Edward Everett Horton 
para a Paramount, o departamento 
de publicidade oppõe-se á divulga¬ 
ção desse facto. 

A Metro-Goldwyn não gosta que o 
nublico saiba quando ella se oõe a 
refazer scenas para os seus films. 
Esse Studio gosa da fama de refor¬ 
mar tantos films quantos faz, a ex- 
cellencia que em regra caracteriza as 
suas distribuições justifica perfeita- 
mente essa pratica. A’s vezes mes¬ 
mo o pessoal da Metro-Goldwyn 


leva tão longe essa preoccupaçào que 
designa um outro director para fil¬ 
mai as scenas a serem feitas de nove 
ou acciescentar scenas novas. Mas 

lsso c ^ e * orma alguma implica desa¬ 
bono ao primitivo director. 

Quando Ernest Lubitsch termina¬ 
va o film que se chamou antes de 

Old Heidelbcrg” partiu para a Alie- 
manha afim de filmar alguns ambi¬ 
entes locaes. Durante a sua ausên¬ 
cia os directores da empreza resol¬ 
veram accrescentar algumas scenas 
novas ao film, o John Stahl foi cha¬ 
mado para executal-as. Não havia 
nenhuma razão particular para não 
se divulgar esse facto, como também 
nao o havia para annuncial-o. Assim 


nada se disse. E o publico talvez 

nunca tivesse tido informações do 

* 

caso, si um repórter não houvesse: 
surprehendido Stahl cm acção e pu¬ 
blicado o que -não era para ser pu¬ 
blicado”. 

Para encerrar estas linhas, diga-se 
que o “not for publication” da cinc- 
matographia americana, nove vezes 
em dez encerra apenas o pensa¬ 
mento de preservar uma illusão e 
não o intuito de enganar ou i-nystifi- 
car o publico. 

Ha o velho provérbio — “o que os 
olhos não vèm, coração não sente”, 
que é na realidade o motivo determi¬ 
nante do “not for publicatioiv” — 
*'não deve ser publicado”. 


* ® rCmst0 da sociedade 

brasileira. 
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A “Refrigeração EJectrica” é o fiio 
que vem pelo fio. E’ simples, pratico 
e não tem humidade. Um “Refrigera» 
dor Eléctrico” dispensa o geleiro e for. 
nece gelo a qualquejr hora. 


"REFRIGERAÇÃO 
ELECTRICÁ" 

Evitam-se todos esses aborre¬ 
cimentos. 

Já não é necessário o homem do gelo 
que entra molhando o chão, 
nem é preciso aparar a 
agua da geladeira. 
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CINEMAS 

Simples, fortes, perfeitos 
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Deseja emmagrecer ou conhece alguém que 
queira ? 

O excesso de gordura provoca diversas mo] 
tias: Coração, figado, diabetes, etc., diminue a efd 

ciência de trabalho e pre: 
dica a esthetica (uma senhi 
ra gorda tem menos att 
ctivo). 



EMAGRIN 
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(comprimidos) — auxili; 
poderosamente o emmagrv 
cimento, não prejudica o organismo e é acompanhad; 
de um regime muito util 
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MSRC FERREZ FlliHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço, 

RIO DE JANEIRO 


PARA 0 CABELLO 

UM PREPARADO MARAVILHOSO ! 

A loção BELLA CÔR é dc effeitos rápidos e inai 
vilhosos contra a caspa, calcivie, queda do cabello, m 
lestias do couro cabellado, ctc. 'Leni a grande proprieda 
dc não ser tintura e dar aos cabellos brancos ou grisalli 

Stlíl cor nnturíil nrimitivn Nnn mipima nõn nintn ^ 


nau L.iuura e uar aos caocnos mancos ou gnsall 
a côr natural primitiva. Não (|ueima, não pinta e n 
ejudica por não ser tintura. E’ recommendada por noi 
is médicos brasileiros. O seu perfume é agradavel 
ndc-se em todas as nhn miaria <; p nrr fnninrinc rln P.r;u 




CASA GUIO 

CALÇADO "DADO” 


dc não 
sua 
pre 

VOl' 
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vende-se em todas as pliarmacias e perfumarias do Bra: 
USEM SEMPRE - EXIJAM “BELLA CÔR” 

Fabrica e Deposito 
F E L I X GENTILE 
Rua Maria Joaquina n. 18 — São Paulo. 
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A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

O E x P O E AV N Te A PASS a °V 20 ~ RI ° ~ TELEPH0NE N0RT * 4434 

Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato ° ? S P R E Ç O S MÍNIMOS 

aratos, o que mais attesta a sua gratidão pela preferench^aiíTlh ^ ^ ^ Cr f ação por preços excepcionalmente 

/ . P preierencia que lhe e dispensada pelas suas Exmas. freguezas 
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46$000 ZTT % ,lndos 9a - 

srwHaSi 1 = 

£ >=»■= .r~= 

°" St!,m «* ““trás casas 75 i 

46S000 0 mes “o modeio 

«o? B 0 r ae ,a t 0 r. z r Xr ro a 

Se ^ lxo e s " beije a parte de 
fima, tamhem transado, typo franc P7 
sa to cubano me, lio. Rigor da " n“ 

rate artigo é vendido nas outras 
casas a 75$ tras 

Pelo Correio mais 1$500 por par 

Pedidos 




38S000 f‘ n 7, e “»*» sapatos 
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otaf—» -if -° SSL - 
45$000 Aind , a 0 mesi "0 »tÍHi>no 

ynrnAí , em * ina T>ellica enve*rni 
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Remettem-se cata] ogos illustrados para Q imerior a quem " os " solicitar 

a J U L I O DE S Q U Z A- 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Sutpeiriores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
fo<rrada, oaiprichosamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Cus» Guiomnr. 

De ns. 17 a 26. 11$000 

" 27 " 32. 13$000 

" 33 ” 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
o forrada, com pulseira, artigo sutpe- 
irr 

o$ooo 

" 32. 11$000 

” 40. 13?000 


rior: 

De ns. 17 a 26 
” ” 27 

” 33 ” 40 
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Illustraçâo Brasileira 

A maior e mais luxuosa revista nacional 
Collaboração literaria e artística de nomes festejados 

REPRODUZ EM TRICHROMIAS. EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME 
LHORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS; CONSTITUINDO ESSAS BELLAS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE F. PRECIOSA COLLECÇAO QUE SE POSSA FAZER. 
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f R E G I STRADO ) 

12 MEZES .60$000 6 ME2ES . . . . 

PEDTDOS Á 


30$000 


SOCIEDADE ÀNONYMA “O MALHO” 


Rima do Ouvidor, 164 


Rio 




Sociedade Anonyma “0 MALHO” 

A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO BR 1983 

Capital reallsado Rs. 2.000:000$000 
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EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


"0 MALH8” —SHANAK 10 político iudstrado 
"0 TICO-TICO" — SEMANÁRIO BAS CREANÇAS 
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PnL T J . TUT0 medicamenta 

^ONTourASERPE * C 

’PAU 10== bR as»v 


BATER 


W PARA 

ANEMIA, FRAQUEZA MUSCULAR, 

FRAQUEZA#* 

NERVOSA, SEXUA» PULMONAR 
V NEURASVHENIA, 

Vt DEPRESSÃO DE SY&Tfáflf 
\r NERVOSO, RACHlTliÍá/rÒ, 
V D E#l L I D A D E*3BF£ R A L 


•j, 0/1AI3 ACTIVO MC: »} 

dicamíntoate hoje conhecido 1 

COntRA ANEMIA LYMPHATHISHO r 
HCUrasThEN I A v 0 f BlUDADE E 
T Ot>A5 AS MOLÉSTIAS NIRV05A*. 


RtOEHCRAO 


POBQUE o biotonic 


Tonifica 05 


PORTALFCE 05 


REGENERA 0 S 


ndo o 
os sanguíneos. 

TONIFICA OS*MÜSCULOS fornecendo ao 
jg ff: organismo itiaior resistência, 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
alterações do systema nervoso. 

LEVANTA AS FORÇAS cometendo a depres- 
são e a-fraqueza orgámea. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio* 
namento dos orgãos digestivos. 

KJZ ENERGIA: FORÇA e VIGOR que são os 
1 attri butq^a B ■&àUDE.- 


PVMut» nitfirr * 1 ’"*'*' 4 


Qrapl). d'0 MALHO 






